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I Atenção:

A Randonnão recomenda a recuperação/preenchirrBnto dos componertes do Bigpte Esférico Mecânico com solda.

O processo de soldagem altera as caracterfeticas do materál, podendo inviabilizar a sua aplicação.

Alertamas que os danos causados por alterações nas características dos conponentes não são cobertos pela garantia, assim como os 
danos causados por feita de manutenção, feita de regulagem recomendada ou a não realização das revisões no prazo indicado na 
tabela de Manutenções.

Seirpre utilize conponentes originais Randon para as nanutenções.

l
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APARELHO DE LEVANTAMENTO

O apareíiD de levantamento tem como fimçâo levantar o implemento para desacoplar o pino-rei da quinta-roda e apoiar o implemento no solo, 
após 0 veículo-trator ter sido desacoplado. Os semh-eboques RANDON podem ser equipados com aparellios de le\'aíitairento irecânico ou 
hidráulico.

Aparellios de levantamento mecânico

Os apaiellios de levantamento mecânico que equipamos senineboques RANDON são da maioa JOST. Esses apai-ellios possuem duas 
velocidades de operação; uns rápida, paia aproxiiiBção da sapata até o solo, e outra lenta, paia executar o levantamento da carga. A troca de 
velocidade é realiada no próprio eixo da nanivela. Os aparelhos de levantamento mecânico estão disponíveis em dois modelos:

Série B200

Série B280

Série B200:

Dados técnicos

Capacidade de le\antanento; 24 ton

Capacidade estática (de apoio): 50 ton

Levantanento por giro:

• Velocidade baixa: 1 ,ünm

• Velocidade aha: 10,6iTm

Sentido de giro da maràvela

• Para suspender o aparelho de levantanento

gire a manivela no sentido anti-lioráiio ‘B”.

• Para baixar o aparelho de levantamento 

gire a manivela no sentido horário “A”.

Série B280:

Dados técnicos
4

Capacidade de levantamento: 28 ton 

Capacidade estática (de apoio); 50 ton

Levantamento por gjro:

• Velocidade baixa: 0,65nm

• Velocidade aha; 10,6mm

3
-‘t
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Sentído de Giro da Manivela

• Para suspender o apai eüro de leruntariEnto 

gire a manivela no sentido horário “A”.

• Para baixar o apareüro de levantamento 

gire a manivela ix) sentido anti-horário “B”.

Importante:

Airt os os modelos possuem uma pkqueta de identificação e adesho com as instruções de operação correspondente à série do 
aparelho de levantamento, que se encontra fixada no pé de apoio direito do aparelho.

Instruções para operação:

Para suspender o aparelho de levantamento

Após acoplar o veículo-trator ao semin eboque, seguindo as orientações específicas para essa operação, proceder da seguinte forma:

• retii-ai' a manivela do suporte (ird. 4);

• recollier o aparelho de levantairento em velocidade baixa (ind. 3), até que os apoios se alàstemdo solo, girando a manivela no sentido 
indicado confonue a série do aparelho;

• em seguida, nxidar para a velocidade alta (ind. 2), recolliendo em definitivo os apoios, também giriuxlo no sentido indicado confoniE série 
do aparelho;

• montar a manivela no respectivo siporte (ind. 4), engrenada na velocidade 2 ou 3.

Para baixar o aparelho de levantamento

Antes de desacoplar o semiiTeboque observar os seguintes pontos:

• retirar a nunivela do suporte (ind. 4);

• conectar a velocidade aha no aparelho (ind. 2), aproximar os apoios do solo, girando a manivela no sentido iixlicado, conforme a série do 
aparelho;

• mudar para a vebcidade baixa (ind. 3), até obter a altura ideal para o desacoplamento, também girando a manivela no sentido indicado 
conforme série do aparelho;

• nxintar a nunivela no respectivo siçorte (ind. 4), engrenada na velocidade 2 ou 3;

• desacoplar o semhTeboque conforrrE as orientações específicas para esta operação.

Para não danificar o sistema, assegqrar-se de que as forças incidentes sobre o apareüio de levantamento não sejam superiores a sua capàçbaâe.

Indicações da figura:

1. Posição neutra: posição intermediária;

2. Velocidade alta: posição da manivela na velocidade alta. Utilizai- somente paia aproximação dos apoios ao sob e recolher após o uso;

3. Vebcidade baixa: posição da manivela na vebcidade baixa. Utilizar para bvanlar e baixar com cai-ga;

4. Posição de bloqueio: quaixlo o veículo em movimento. A relação de engi enagens nesta situação deve estar na posição 2 ou 3.
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Lubrificação; em coixiições nomiais, lubrificar o aparellx) de le\'antamento a cada 120 dias ou 40.000km (máximo).

Aparelho de levantamento hidráulico

Os semiiTcboques RANDON equipados com aparelhos de levantairento hidráulico podem possuir acionamento irecânico ou pneumático.

Instruções para peração:

Para a correta operação do aparelho de levantamento Iridiáulico, leia atentamente o adesivo afixado na bomba liidráulica.

Dados técnicos

Capacidade de levantamento: 32 toii

Capacidade estática (de apoio); 50 ton com a porca travada.

Importante:

Para maiores infbm-Hções sobre o aparelho de levantamento que equipa seu semirreboque RANDON, quanto à operação, 
fimcbnainento e manutenções, procure o Serviço Autorcado RANEXDN mais próximo.

I Atenção:

Não desacoplar o semirreboque antes que o aparelho (artbos modebs) esteja totalmente apoiado no solo e siportando toda a carga 
do semiiTeboque. Para isso certifique-se de que estejam nivelados e sobre uma siperficie plana e regular.

•r>
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SUSPENSOR PNEUMÁTICO DO EIXO

O siispeiisor pneumático do eixo é luu acessório instalado no semiiTeboque diaileno e traseiro para suspender o prin-eiro eixo e evitar o desgpste 
dos pneus, quando o inplement<'i üafegar semcai'ga. O suspensor pneumático é coirposto de uma mola pneumática (balão de ar) que, por rreio 
de gjanpos, suspende o eixo. É acionado pelo sistema pneumático.

Importante:

Quando o inplemsnto tiver o acionamento do suspensor pneumático do eixo na cabina do veículo-trator, a RANDON recomenda 
ativar e desativar com cuidado, diminuindo a mai-clia ou parando, toimido todo o cuidado e as segurando para que o eixo e o freio 
estejam funcionando con etamente.

A instalação deste equpamento, piixipahrEnte nessa configuração, deve ser realizada na Rede Autorizada RANDON. O 
funcionamento desse sistema depende da instalação, do uso e das funções corretas das válvirlas.

Suspensor pneumático do senin-eboque

Para produtos eqiripados com suspensor pneurrático, observar as seguintes recorrendações:

• Estabilidade: Qiranto rrrabr o apoio da saspensão com o solo, melhor a estabilidade, segurança e condições de frenagemdo conjimto. 
Portanto, é indispensável que, quando o pr'oduto estiver' com dois eixos erguidos, o cuidado do motorista com a cor-rduta seja r'edobrado.

• Condições de trafegabilidade: Para aurrEntar a segutar-rça do conjimto, em dias de chuva, caminhos in egulares ou errr estradas muito 
sinuosas, todos os eixos devempern-anecer em cor-rtato como solo.

• Velocidade: Quando um dos eixos ou an-fcos estiverem suspensos, o motor-ista deve respeitar os limites de velocidade e dir-igibilidade que 
a estrada per-mite, pr-incipalmente para semirreboques como centro de gra-vidade mais alto, corno firrgões, siders, silos, entre outros.

• Peso: Quando o produto estiver earregpdo, todos os eixos de^vempermanecer em contato como solo para não haver sobrecargp na 
suspensão do semirTeboque.

Além disso, o suspensor pneumático não é projetado para ele-var o eixo com cargp, pois o feixe de mola não possui elasticidade para ser 
suspenso, e o seu acionamento pode danificar a suspensão.
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Atenção:

• Trafegar com o eko suspenso somente quando o impleiTKnto estiver sem carga.

• A operação como suspensor pneumático consome grande quantidade de ar, por 
isso deverá ser acionado somente quando necessário.

• O ar que enclie a mok pneunHtica (balo de ar) provém dõ reservatório de ãf, por 
tanto, este deverá estar completo, com uma pressão mínima de 5 bar.

1
l#

t
Obs.:

1No caso do semirreboque bitreip, todas as orientações deverão ser executadas nos 
inplementos dianteiro e trusero.

r»:R

Orientações para operar o suspensor pneumático 

Para suspender o eixo:

• Acionar a válvul do suspensor (ind. 1), bcalizada na caixa de válvulas na frontal da suspensão, para a posição LEVANTAR, conforme as 
instruções na própria válvul. O ar enclierá a mol pneumática (balo de ar), que ao mesmo tempo levantará o eixo. A válvul de bloqrreio 
(itíd. 2) bloquel airton-Bticamente a passagçmdo ar para os freios do eko.
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Para abaixar o eixo:

Acionar a válvula do suspensof (inS. 1), bcalizãda na caixa dè wlvulas nã"fioiital da suspensão, paia a posição ABAI XAR, confonae as — 
instruções na própria válvula. A mola pneunática (balão de ar) esvaziará, provocando a descida do eixo. A válvula de bloqueio (ind. 2) libera 
automaticamente o fluxo normal do ar pata os fieios do eixo.

1 Importante:

Mesmo que a váKula de desbloqueio (ind. 2) pilote automática mente o fluxo de ar dos freios, a RANDON recomenda verificar o 
funcionamento dos fiaios do eixo dotado de saspensor, seirpre que utilizar as fmções do suspensor, controlando:

• que o eixo não fique üavado quando suspenso;

• que os fi-eios se são hbeiados quando o eixo for abaixado.

fe
W o:

Caso o impleirento possua suspensor mecânico com sistena manual de controle do 
fluxo de ar do freio, por meio do regisao (iixl. 4), seguir as seguintes orientações:

• verificar que o implemento não deverá estar freado paiu operar o suspensor;

• fecliar o registi-o (ind. 4) sempre que suspender o eixo;

• abrir o registro (ind. 4) seirpre que abaixar o eixo;

• controlar o fruxionarrEiito dos freios.

¥
p:"'

'I.'
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Suspensor pneumático de eixo para suspensões PSYS

Esse produto foi desenvolvido com novo design para g^i-antir iTElhor desenpenho e 
dvn-abilidade do Suspensor Ação Direta.

Suspensor de ação direta

O saspeasor de ação diiela apresenta resposta mais eficiente no levantantnto do eixo, 
garantindo iraior velocidade de acionamento.

A montagem é Icita sem a necessidade de alteração dos conponentes da suspensão, 
mantendo as configurações originais da saspensão do semin eboque.

• A capacidade nominal de levantamento é de 1 tonelada.

• A altiu-a livre do solo em relação aos pneus é de aproximadamente 100 nm

O uso de peças originais RANDON é indispensável. Qualquer 
nxtdiilcação invalidará automaticamente a garantia.

Instruções de operação

Nota:

Não operar o suspensor quando apenas um dos lados estiver sendo acionado, seja por fitllia na instalação ou vazanxnto.

O suspensor pneumático tema íluição de suspender o eixo quando o inplemento estiver sem carga.

Não é recomendado suspender o eixo do inplemento em dias de chuva, rrKsmo se estiver sem car^. Com todos os pneus no solo o veículo terá 
nnior estabilidade e segurança.

A pressão do ar ideal para trabalho do suspensor é de 8,5 bar, permitiixlo uma altuia livre dos pneus de 100 mm

Instruções de manutenção

A mola pneunática deverá ser verificada a cada revisão do veícub e substituída quando apresentar deformação ou vazanxnto. Tanitém é 
recomendada a substituição a cada 400.000kmoutrês anos de uso.

O paraluso do pivô deverá ser substituído quando apresentar desiste acima de 1,5mn cm qualquer região.

A estrutura deverá ser substituída quaixlo apresentar marcas provocadas por batidas ou trincas no n-Eterial

«t!
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Ouso de peças originais KANDON é indispensável. Para executar reparos e manutenções consulte sempre uma casa da 
Rede Autoriaida RANDON.

Adaptações à sistemática de revisão das montadoras de veículos

Pode-se adaptar a periodicidade da tabela “Manutenções - Plano de Manutenções Periódicas” conforme o iranual de manutenção do veículo 
onde 0 suspensor pneumático está inplementado, contanto que não se excedam 5.000 km de diferença e o período não exceda 30 dias do 
indicado.

No caso da adaptação, a revisão prevista na tabela ‘Manutenções - Plano de Manutenções Periódicas” deve ser feita sempre na revisão mais 
próxima prevista no manual do veíeulo.

Exenplo:

Se no inanual do veículo está prevista uma parada para revisão aos 25.000 Kme outra aos 45.000 Kin, deve-se incluir a revisão de 30.000 km 
prevista na tabela “Paradas para Revisão e Reparo”, na revisão de 25.000 km do veículo.

Solução de problemas

Causa SoluçãoDefeito

• pressão do ar baixa (menor que 
7 bar); • ainnente a pressão no sistema pneumático antes de erguer o eixo;

• excesso de peso sobre o eixo; • 0 peso do eixo está acima do limite de projeto de 1 toa
• emo na instalação pneunntica;

Suspensor não 
levanta o eixo • posicionamento incometo na 

instalação; • revise a instalação pneumática;

• verífique dimensões conforme o manual de instalação;• mola pneumática está 
desencaixada. • Reposicionar a mola e inflar novamente o suspensor.

• acoplamento da entrada de ar 
mal encaixada;

• remova o niple da entrada de ar, e monte novamente Avalie a rosca do niple, 
caso apresente espanamento, substitua o niple;

• molaliirada; • substitua a iTola;
Va2amento

• mangueiras furadas;

• Acuniílo de sujeira entre o 
encaixe da base e a mola.

• substitua as mangueiras;

• retire o balão e làça a limpeza da região de contato da base e a mola, utilize 
água e sabão neutio.
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Obs.:

A Randon não recomenda a utilização de dois suspeiisores pneumáticos, devido:

Alteração do balanço traseiro ulti-apassando a distância limite de 3,5 mts, desta forma ficando fora das normas de 
legislação e acarretando penalidades presistas por lei.

Alteração na estabilidade do produto principalmente empiso escorregadio (exençlo: dias chuvosos).

Inteiferência na estrutura do produto, devido em alguns casos o inplemento roda com os dois eixos suspensos e produto 
carregado.

:--3

í’,-

Suspensor pneumático de eixo para suspensões TAS

Para a suspensão piKuraática do modelo TAS é aplicado o modelo de suspensor confomie imagem abaixo.

•,y

Ir
1'^

i
• v-

■V
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PORTA-ESTEPE

A Raiidon disponibiliza dois modelos de Porta-Estepe que pode ser equipado ix) implemento, que pode ser de Cesto ou Catraca.

Modelo Cesto

O porta-estepe se posiciona na parte inferior do chassi com capacidade para dois pneus, si^ as orientações abaixo para operação.

Orientações para fixar o estepe (pneu) para eixo raiado

• Retirar o manpulo (ind. 1) e a barra fixadora do estepe (ind. 2);

• Colocar o estepe (ind. 3), obsei-vando que o diâmetro menor interno do ai-o fique para baixo;

• Colocar a bana fixadora do estepe (ind. 2) e fixar devidamente por meio do manipulo (ind. 1).

Orientações para fixar o estepe (pneu) para eixo a disco

• Retirar o imnpulo (ind. 1) e a barra fixadora do estepe (iixi. 2);

• Colocar o estepe (ind. 3), obseivando que o disco da roda fique para cima;

• Colocar a bana fixadora do estepe (ind. 2) e o pino de fixação (ind. 4) e fixá-lo devidamente por meio do manpulo (ind. 1). 

Orientações para retirar o estepe (pneu):

• aírouxar o mançulo (ind. 1) e retirar a barra fixadora (ind. 2);

• retirar o estepe (ind. 3).

Para rodado a disco
Para rodado raiado

Modelo Catraca

É disponível como opcional no inplenento o porta-estepe que fixa o pneu sobressalente através de um suporte ao cliassL Siga as instruções 
abaixo para operação.

I Atenção:i

Ao destravar a catraca, o pneu descerá bruscarrente, portanto esta tarefe deverá ser executada com o máximo de cuidado e atenção.
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Orientações para baixar o estepe (pneu)

• Certifique-se que a trava da catraca (ind. 2), esteja acionada;

• Retii e as porcas (ind. 2) para liberar o sipoite (ind. 3) que prende a roda;

• Acione o eixo (ind. 4) com o auxilio de uma chave de roda, girando no sentido horário (ind. H)até liberar a trava da catraca (ind. 1);

• Após liberar a trava, ^e o eixo (ind. 4) com cuidado a no sentido anti-hoiário (ind. A) até o pneu tocar o sob.

Orientações para subir o estepe (pneu)

• Encaixe o siçorte (ind. 3) na roda;

• Certifique-se que a trava da catraca (ind. 1) está acbnada;

• Como auxílio de uma chave de roda gire o eixo (ind. 4) no sentido horário (ind. H) até a roda encostar na base do porta-estepe;

• Aperte as porcas (ind. 2) para fixar a roda na base do porta-estepe. O torque recomendado é o mesmo da porca de roda, entre 65 a 
70KgEm
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ADESIVOS RETRORREFLETIVOS DE SEGURANÇA

w p Componentes:'M%
Os conponentes e acessórios são eqiii|iaiTEntos agregados ao inpleiTEnto que auxiliam na utilização e ix) desenpenho do rresmo. 
Verificar a seguir as instruções das operações dos principais conponentes.

Adesivos retrorrefletivos de segurança

É um acessório de uso obrigatórb, instalado no iirpleoEnto confonne a Deliberação a“ 27/2001 do CONTRAN. Essa Deliberação detemiia as 
quantidades e posicionamento nos diversos segnxntos de inpleirentos.

A Randon recomenda que a colocação, troca ou repaiação dos adesivos sejam executadas nas casas da rede autorizada, evitando situações 
divergentes da legislação vigente.

Branco (Qnza)Vermelho

w.j,.;

Dicas de manutenção e conservação dos adesivos

Boidas sujas: possíveis sujeiras que ficam nas bordas dos disposithüs não afètain a peifonnance do produto. Não tente remover essa sujeira de 
nmneira agressiva usando equipamentos de lavagem com pressão, pois isso poderá resultar i» levantamento das bordas e/ou de laminação do 
inateiiaL

Tenperatura da água: máximo 60°C.

"»Obs.:

Após vaporizar os semirreboques tanques, não é recorrEndado lavar os dispositivos refletivos de segurança, devido ao aquecinEiito 
deles.

Soluções de limpeza: não utilizar soluções à base de ácidos, álcalis ou solventes em geral ReconEiida-se a utilização de soluções neutras (plTs 
entre 6,5 - 7,5).

limpeza

É reconEndada linpeza periódica pata o máximo aproveitamento da perfonnance do produto. São recomendados os seguintes procedimentos de 
liirpeza:

- lavar com uma esponja macia, ou com pano não abrasivo, água morna ou fiia e detergente;

- lazer lavagem autonática (o adesivo pode ser lavado por lavadores com escovas gúutórias automáticas);

- lavar compressão (máximo 1200 psi distância mínima de 30 eme ângulo nEnor do que 45“);

- enxaguar completarrente após a lavagpm do implemento.

- secar após a lavagem
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ITENS OPCIONAIS

Os itens a seguii- relacionados são opcionais disponíveis pai-a os semin-eboques RANDON. Sua instalação depeixle senpre da solicitação do 
Cliente, devidamente destacada no pedido de venda do inplemento.

Quando o item opcbnal não vier incorporado ao inpleiTEnto de fabrica, a instalação dos opcionais deve ser efetuada pela Rede 
AutoiTzada RANDON, que está capacitada para esse fini

Caixa de Rancho

A caixa de rancho é iàbricada em chapa de aço carbono totalrrEnte isolada contra infiltração de água qire é ^antida por uma fechadura central e 
dois fechos laterais, devido seu comprimento.

Abaixo segue algumas recomeirdações:

• Capacidade de carga: 60 KG;

• Para trelhor vedação, realize a linpeza das bonaclras de vedação semanalnreirte.

Parafuso M12:8 à 8,5 Kgfirç

Parafuso Ml0:5 à 5,5 Kgfin

Caixa de Ferramenta

A caixa de fenanxnta é fabricada empolánero polipropileno injetado totalmente isolada contra infiltração de água que é garantida fechadur a 
central

Abaixo segue algumas recon-endações:

• Capacidade de carga: 60 KG;

• Para melhor vedação, realize a linpeza a linpeza das borrachas de vedação semanalmente.
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Torque:

-ParafusoMl2: 8 à 8,5 Kgffn; 

-ParafusoMIO: 5 à5,5 Kgim

I
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PNEUS

A segurança e o desenpenl» do inplemento dependem consideravelmente do estado dos pneus. O pneu tem como sua principal característica 
suportar a carga e tninsmitii' a força nnüiz, gainntindo a dhigibilidade do iirplemento, aderência ao solo e o conforto, além de responder às 
fi-eadas e acelerações. Todo pneu é desenvolvido dentirt de suas caracteráticas para su)70rtar o trabalho a que se destina.

I I Importante:

A íàlta de manutenção e cuidado e a realração de manobras hregulares trazem consequências irreversíveis ao pneu, comprometendo 
a baixia de roda^m, o talão c a caicaça do pneu e caracteiizamnií utilização.

Garantia

i Atenção:t

Para pneu adquirido juntarrente com o inplerrEnto, a RANDON transfere a seus clientes as mesmas condições de gprantia recebidas 
de seas fornecedores, ou seja, 3 ireses a partir da data de làtui-an-Ento ao cliente devendo a garantia ser reclamada por meio da rede 
autoiTzada do fornecedor.

Para pneu de reposição comercializado pela Randon, a gprantia é de 1 (um) arn, confoime condições de gprantia recebidas do 
fornecedor, deveixio ser reclamada na Rede de Disürbuidores Randon

As condições de garantia do pneu são restritas à defeitos de làbricação.

Cuidados e manutenção dos pneus

É hxlispensável que sejam obsei-vados todos os cuidados e manutenções, obtendo-se assim, meUxir deserrpenlio, inaior vida útil do pneu e 
dirgibilidade do semirreboque. Tais medidas visam evitai' a deterioração e desgaste prematuio do pneu, acidentes com danos matemis e lesões 
coiporais e aiixla perda da garantia.

• Em vias de pavh-rEiito com péssimas condições, o implemento deverá ser conduzido cuidadosanBnte, evitando danos e eventuais inpactos 
que podem danificar o aro de roda e o pnen

• Quaixlo o desga.ste atingir os indicadores de desgaste TWI, provocado peb uso, o pneu deve ser substituído.

• Deve sei' utilizada a pressão de acordo com a carga a ser transportada, confomE indicação nos pneus ou fabricante, mantendo-os 
calibrados diai-iamente e senpre antes de viajar.

Obs.:

O implemento não deve ser conduzido com os pneus abaixo ou acima da pressão especificada. Um pneu inflado abaixo da pressão 
gera aquecimento excessivo da paite rodante provocando a deterioração do corpo do pneu, podeixlo resultar na sua desQ-uição. A 
operação com pneus inflados aenra da pressão recoiiEndada reduz a capacidade de absorção de choques com o solo, ainiEntando o 
perigo de cortes e lui'OS e desgpste prematuro.

• Modo de conducão do implemento. Quanto n^is abrasivas e precárias forem as condições das vias, nEnor será a -vida útil dos pneus. 
Portanto, para aumentai' a dinabilidade dos pneus, é inportante conduzir o inplemento de acordo comas velocidades compatíveis das 
vias. Evite frenagens e aceterações bruscas e realize as manobras de acordo com o especificado neste manual.

• Alinhamento e balanceamento. É recomendado realizar periodicarrente alinhanEiito das rodas e o balanceamento e, após, executar 
manutenções preventivas na suspensão, eixo e roda.

• RodÉio dos pneus. E recomendado realizar o rodízio dos piEUS, para assegurar o desgaste unifoime da banda de rodagem
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• Inspeções periódicas. Devem ser íèitas inspeções periódicas, para controlar o desgaste e eliminar coipos esü-anhos incnjstados na banda 
de rodagem ou presos entre rodas diplas, capazes de ocasionar danos hreparáveis aos pneus.

• Limite de carga. Evite sobrecargas, que ocasionam danos a todos os conponentes do pneu

• Armazena pem Efetue coiTetamente a anTBzenagpm, evitando, assim, quedas que possam causar danos à banda.

• Montagem do pneu Evite a nx)ntagem com pneus aquecidos. Pneus geminados desenparellTados resultam na distribuição desigual de 
carg3 sobre os pneus, causando desgaste anormal.

Dicas para manobras

• O esforço da carcaça durante as manobras pode provocar arrancanxntos na altura da eirenda da banda, mas tairbém é conaim o 
rompimento da bonaclia do pneu e o destacamento enti e as lonas.

• É possível dinmuir os efeitos utilizando raios grandes de giro para manobras.

• Maixtbrai- com os pneus quentes agrava o problema.

• Realizar mambras em situações como: em cima de linhas férreas, sob calçamento pontiagudo e paraleleppedos pode causar feros ou 
rasgos nos pneus.

Nota:

TWI (Tread Wear Lidicator): ponto de remoção mmimo do pneu 

RESOLUÇÃO CONTRAN N" 558/80

Art. 4° - Fica proibida a circulação de vefcuta automotor equipado com pneu cujo desate da banda de rodagem tenlia atingido os 
indicadores ou ciga profendidade remanescente da banda de rodagpmseja inferior a 1,6 mm.

is..



211
Tipo de graxa

A graxa recoirenda da pai a a utilização em todos os pontos de lubiificação dos implementos RANDON é do tipo 'Múltiplas Aplicações", à base 
de sabão de lítio, com cai'acteiisticas EP (extrema pressão).

Características:

Base; sabão de lítio

Q-auNLGI: 2

Ponto de Gota: aproxinudamenle 198°C

Óleo básico; mineral de viscosidade 138 cSt a 40°C

Marca Recomendada:

RANDON EP2 - Referência: 180100069

Quantidade:

• Para iranutenção nos rodados, utilizar 1,50 kg (um quifo e meio) de gaxa por cubo de roda;

• Nos de unis pontos, a quantidade suficiente para manter os componentes devidairente lubrificados durante os piazos estipulados.

Nota:

• A utilização de graxa não recomendada inplicará a perda da garantia dos conponentes sujeitos à lubrificação, bem como suas 
consequências.

• É desnecessário cofocar mais graxa do que o recorrendado nos rolamentos. O excesso de gi-axa causará siperaquecimento 
durante o trabalho, causando auiTEnto da pressão interna, podendo ocasionar problemas ix) rodado.

• A instalação de estabilizadores de pressão para pneus no eixo do inplen-Ento altera o volume interno do cubo, prejudicando a 
distnbuição da graxa e a lubrificação dos rolamentos, além de danificar a vedação, podendo ocasionai' perda de gi-axa.

Importante:

A RANDON alerta que a utilização de marca e especificação diferente da graxa recon-endada na conplementação prejudica a 
eficiência da lubrificação do conjunto e contamina a graxa já existente.
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MANUTENÇÕES

Informações Gerais

Utilize o semhreboque unican-ente se não apresenta nenhum erro de foncionamento, considerando as hdicações sobre seguiança e perigo. 
Providencie que os serviços rcgulai-es de manutenção sejam executados nos intervalos prescritos no plano de manutenção periódica de acordo 
como modelo do implemento.

Respeite lanirémas indicações e intervalos especificados para peças fornecidas como: kit liidráulico, aparell» de reingpração e outros, nos 
coirespondentes manuais de usuáiio adjunto ao inplemento.

ílíM I Importante:

A RANDON recoiTEiida realizar serrpre o Plano de Manutenção Periódica, constante neste manual, na Rede Autorizada Randon, 
garantindo o uso de conponentes genuinos, íènamentas e procedimentos adequados, pemitindo assim a consei-vação, maior 
durabilidade e irelhor desempenl» do implemento.

I Atenção:l

Por motivos de segurança, a Randon recomenda que o inplemento não seja entregue aos cuidados de terceiros 
inexperientes, que desconheçam as condições de segurança, no uso e manutenção do mesmo.

Na sequência estão relacionadas as orientações e recorrendações que deverâo ser seguidas nas manutenções.

Plano de Lubrificação

é lIPPara unin-ellror rendimento e uma naior durabilidade do implemento, a RANDON recomenda seguir sempre um 
plano de lubrificação, evitando o aquecimento e o desgiste preiraturo dos conponentes sujeitos a aüitos 
constantes.

Os pontos de lubrificação recomendados da base estão listados abaixo:
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Item Descrição

1 Pino-rei

2 Aparellx) de Levantamento

3 Cubo

Ajustador de Freio4

5 EkoS

Suspensão Mecânica com Lubrificação *6

7 Suspensão Mecânica Distanciada de Barra *

8 Quadro Autodirecional *

Eixo Autodiiecional *9

Quinta-roda10

11 Engate Automático *

Engate Esférico *12/
■i

* Quando itemé aplicado no produto.

-

Nota:

A RANDON considera que a cada 30 dias o semirreboque roda, em média, 12.000km As quitometragpns e períodos citados neste 
manual são os máximos admitidos pela RANDON, podendo as lubrificações serem realbadas emtenpos inferiores aos estabelecidos.

Piano de Manutenções Periódicas

Relação das tarefas para serem verificadas nas n-anutenções periódicas.

Observe a seguir a legçnda para identificação e relação das tarefas para serem verificadas nas manutenções periódicas.

Coluna Tarefas

Identifica as tarefas de acordo com a feirnlia de componentes.
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Coluna Manutenção Preventiva

Efetue as nwiutenções preventivas de acordo cornos períodos indicados, estas devemscr realizadas dirctairente pelo cliente.

A = Diarian-Eiite.

B = SemanalrtEnte

A RANDON recomenda todos os dias ou antes de sair em viagem verificar visualmente as seguintes manutenções;

• Sistema de acoplamento da quinta-roda;

• FuncionairEnto do sistema pneumátieo e elétrico;

• Aperto das porcas de roda - ver tabela de torques;

• Di enar o reservatório de ar,

• Pressão dos pneus, confoime orientações do fornecedor ou confoime indicado no pnea

Coluna Manutenção Periódica

Efeaie as maiuitenções de forma periódica, respeitando os intervalos indicados e serviços executados na Rede Autorizada Randon. 

C = Inicial 30 dias ou 10.000 km, o que vencer primeiro.

D = Inicial 120 dias ou 40.000 km, o que veixer piimeiro.

E = Inicial 240 dias ou 80.000 km, o que vencer primeiro.

F = Inicial 365 dias ou 120.000 km, o que vencer primeiro.

Manutenção
Preventiva
Periódica

Tarefas Manutenção
PreventivaIdentifica as tarefas e serviços de acordo coma fanilia de componentes.

Sistema Elétrico

AVerificai' o funcionamento das lanternas do sistema eléti^ico

AVerificar fixação dos componentes elétocos

Sistema Pneumático

CLimpar os filti'os de ar

Susbtituir reparos do filtro de ar e do painel de comando D

APurgpr o reservatório de ar

CVerificar vazamento no sistema pneumático de fi-eio (válvulas, n-angiKiras e conexões)
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DVerificar torque de fixação das câmaras de freio

CExaminar câiTHras de freio: vazamentos

Sistema Hidráulico1

Verificar o nível do óleo hidráulico, vazairentos c conexões A
-i

DVerificai- torque de fixação do kit hidráulico no cavalo

CLubrificar os mancais de fixação e articulações

DTrocai- filtro de óleo e ar

FLimpeza do resei-vatório e troca do óleo de todo o sistema

Verificar as manguehas de ai-, mangueiras hidráulicas, válvulas e tanque (danos e -vazamentos) A

Verificar a válvula final de curso, comando pneumático e cilindro hidráulico (operação, dai-ios e 
vazamentos)

A

ünpar a parte extei-na do cilindro B

BVerificar o orifício "indicador de vazarrento" da boniia para o gotejan-ento de óleo

BVerificar o filtro de retoi-no de "óleo" e "ar" para sujidade

BVerificar acionanento, fimcionamento e -vazai-nento na T.D.F

Acessórios

AExaminar a pressão dos pneus

Protetor Lateral

Inspecionar -visualmente as fixações e a conservação dos conjuntos de protetores laterais C

Eixo e componentes

"Automático - a 
cada troca de lona

Examinar os fi-eios; regular os ajustadores
Manual - a cada 
2000 Km e troca 
de bna"

V
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BVerificar o desgaste das lonas de fi eio

AApeito das porcas de roda

DVerificar alinhaiTEnto de eixos

DRegular o ajuste dos rolamentos dos eixos

I Atenção:

A cada troca de lona de freio ou 40.000km, retirar os rodados e abrir os cubos de roda para;

• Examinar rolamentos e trocar a gtaxa; examinai- cubos, tanfcores e reapertai- pai-alüsos - ver tabela de torques;

• Substituir arruelas dentadas e retentores (obrigatório), juntas (se necessário);

• Examinar componentes do fi-eio e substituir todas as molas dos patins;

• Ajustar a folga dos rolairentos dos eixos;

• Verificar torque do paiaftiso de fixação do freio com o disco da viga.

Suspensões Mecânicas

C DVerificar estado de conservação da bucha do balancim

C DVerificar integridade do apoio de molas, placa de torque e grampos

DVerificar torque dos gianpos

DVerificar torque da porca dos braços tensores

DVerificar torque da porca do parafitso de fixação do balancim ao srpoite

DVerificar torque da porca do parafuso de fixação do cilindro do apoio de molas

C DExaminar desiste das esfregas das n-olas

Single Point

DVerificar torque do Mancai central

DVerificar torque da capa da iTDla

Lubrificar pontos conforme indicados neste nxutual (Ex: mancais e capa da mola, pinos e etc) B
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Suspensão Pneumática Coni)inada

Verificar a integidade da suspensão pneumática: molas de ti-ação, buchas de bonaclias, molas 
pneumáticas (balões), aiticulações e placas de desgaste quando aplicado

B D

Suspensão Pneumática

Examinar torque das porcas dos amortecedores, porcas das anuelas de alinhamento nos suportes frontais 
e porcas de fixação das molas pneumáticas

D

DAlinhamento de eixo

Verificar sistema pneumático da suspensão: molas pneumáticas, mangueiias e va2amento C D

DExaminar buchas de bon-acha, anuelas de desgaste

ESubstituição das anuelas de desgqste

Suspensor Pneumático (para suspensão mecânica)

BVerificar se apresenta vazamento no suspensor

DVerificar torque do grattpo

DLimpeza do suspensor (região de contato entre os pratos e as bordas da bolsa)

Suspensor Pneumático (para suspensão pneumática)

BVerificar se apresenta vazamento no suspensor

Inspecionar visualrrente se existe trincas no conjunto esüutura (substituição da estrutura em caso de 
trincas)

E

Verificar se apresenta algum tipo de deformação ou desgaste na mola pneumática e/ou no parafuso do 
pivô

E

DVerificar o torque das fixações do suspensor

Quinta-Roda e Pino-nei

BLimpar mesa e pino-ici do sertirreboque e tarrbém a base siçierior quinta-roda

BLubrificar a base superior da quinta-roda, o mecanismo de travamento e g3rra de travamento

CRegular coiyunto de travamento e haste do manpulo da Quinta-roda
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Examinar o torque paraílisos de fixação do pino-rei, sapatas e coxins da quinta-roda. Inserto poHmérico e 
placas polimáricas (os dois últimos aplicáveis para CW e CXW)

D

Verificar conponentes da quinta-roda e pino-rei se apresentam desgastes, deformação ou trincas C D

Sistema de Acoplamento

Examinar Implemento com sistenn dii-ecional (autodirecional): suspensão pneuirética, sisteiua direcional, 
acoplaiTiento, aiticulações e fixações (torques)

D

DVeiificação do torque da ponteira do eng3te esférico

DVerificar torque do pino do engate esférico

CExaminar folga e lubrificar a ponteira giratória do engate automático

Verificar o visual do engate automático e medir os conponentes quanto ao desgaste B

Limpar e lubrificar a caicaça do piix) de travamento e buchas do garíò do engate automático B

CLubrificar a carcaça do pino, através da graxeira do en^te autonático

DVerificar o aperto da porca do ^rfo do engate automático

DVerificação do torque dos parafusos de fixação da carcaça do ^tilho (capela) do engate automático

ESubstituii- dos coxins de boiracha do engate automático

Lubrificar a rala através das graxeiras mavimentando-a até que forma uma borda de graxa entre os aneis 
do quadro de rala

C

CRevisai- torques do Engate Esférico Mecânico

CLubrificar os pinos de fechanxnto com óleo lubrificante do Engate Esférico Mecânico

C DLinpe e hibrifique os sistemas de travamento do Engate Esférico Mecânico

Antes de realirar o acoplairento, limpe a graxa da ponteiia e do pino esférico, verifique as condições do 
0’ring da ponteira, hibrifique o pino esférico e proceda a lubi-ificação através da graxeira da ponteii-a do 
Engate Esférico Mecânico

BA

Realize a linpeza do ^ncho aplicando ar conprii-nido no alojamento dos pinos de ti-avan-ento do Engate 
Esférico Mecânico

B

Aparelho de levantamento

DVerificar fimcionamento do aparelho de levantamento
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DLubiificar o aparellio de le\'antamento

Sistema Autodinecional - Quadro AutocSrecional

Examhiar Inplemento com sktenm dh ecional (autodh ecional); suspensão pneuirática, sistema dkecional, 
acoplamento, articulações e fixações (torques)

D

CVerificai- molas do sLsten-H centralizador

Verificar se os ar-nortecedores do sistema apresentam danos nos olhais e no corpo C

Sistema Autodinecional - Eixo Autodiiiecional

C DAperto de porcas e parafiisos

CLubrificação

DVerificação da geometria

Sistema de Freios

Vei-ificar os corrponentes que sofiem atritos e desgpstes regqlares, tais como: tonas de Ireio, molas, 
tarribores, retentores, etc

C D

DInspecionai- folgas radias e axiak no eixo expansor

CLubrificar o sLsterai, em aplicação nom-fll

BVerificar desgaste das tonas de fi-eio

Sistema ABS

DVerificar integridade e enpenaimito do anel dentado

A cada abertura do 
cubo de roda DVerificar desgaste e realiar linpeza do anel dentado

DVerificar torque entre o conjunto ABS/Siporte/Travessa

DRealizar diagnóstico do sistema ABS

Chassi

C EVerificar nivelamento e estado geral do chassi e soldas em geral
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EVerificar estado de consei-vação da pintura

Caixa de Carga

C EVerificar estado geral da caixa de cargp e soldas em geral

EVerificar estado de conservação da pintura

Linpar intemamente a caixa de rancho - Periodicamente

wsmI si Importante:

Generalidades

Lubrificar os pontos indicados no manual: Ver períodos indicados neste manual e plano de manutenção periódica.

Verificar estado e soldas em geral

Veiificar fixação e iuncionalidades dos equipamentos: Verificar juntairente comas paradas do piano de manutenção periódica.

Tabela de Torques

As indicações de torques na tabela abaixo são as recomendadas pela RANDON. Efetue-os a cada manutenções periódica, respeitando os 
intervalos indicados e serviços executados na Rede Autorizada Randoa

Torque
Indicação de Torques

Suspensão Mecânica Lubfree

100,0 a 150,0Parafijso do Balacim M30

11,0 a 13,0Parafuso do mancai do pino do balancim

70,0 a 80,0Parafusos da bucha do braço tensor M24

25,0 a 30,0Parafijso da abraçadeira de regulagem do braço tensor Ml 6

40,0 a 50,0Grampo do feixe de mola na sapata M22

13,0 a 17,0Parafijso de fixação da esfi^egps de mola no siçorte da suspensão Ml 6
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Suspensão Mecânica Com Lubrificação

40,0 a 50,0Granpo do feixe de mola na sapata M22

70,0 a 80,0Parafusos da bucha do braço tensor M24

25,0 a 30,0Parafuso da abraçadeira de regulagem do braço tensor Ml 6

13,0 a 17,0Parafuso do cilindro do balanciniMló

10,0 a 15,0Pino cônico Ml4

Suspensão Mecânica Single Point 22T

48,0 a 60,0Porca do mancai central M22

48,0 a 60,0Porca da capa da mola M22

62,0 a 77,0Porca do gi:anpo de mola central M24

Suspensão Mecânica Single Point 26T

60,0 a 80,0Porca do mancai central M24

60,0 a 80,0Porca da capa da mola M24

110,0 a 140,0Porca do granpo de mola central M30

Suspensão Mecânica Distanciada Lubfree

70,0 a 80,0Parafiiso do balancim

25,0 a 30,0Parafuso da abraçadeira de regulagem do braço tensor Ml 6

40,0 a 45,0Grairpo do feixe de mola na sapata M22

70,0 a 80,0Parafusos da bucha do braço tensor M24

Parafuso de fixação da esfregps de mola no suporte da suspensão Ml 6 13,0 a 17,0

Suspensão Mecânica Distanciada Barra Estabilizadora

11,0 a 13,0Torque pino cônico de travamento do balancim Ml 4

15,0 a 22,0Pino da barra equalizadora como siporte da suspensão
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40,0 a 45,0Qanpo do feixe de mola na sapata M22

70,0 a 80,0Parafijsos da bucha do braço tensor M24

Paraiuso de fixação da estreais de mola no suporte da suspensão Ml 6 13,0 a 17,0

Parafuso da abraçadeira de regulagpmdo braço tensor Ml 6 25,0 a 30,0

Suspensão Pneumática Combinada

120,0 a 150,0Porca de £xação da mola de tração M30

70,0 a 80,0Porca do grampo de mola de tração M24

25,0 a 30,0Parafuso do amortecedor M20

Porca de fixação do balão de ar Ml2 4,0 a 5,0

13,0 a 17,0Porca de fixação do balão de ar Ml 8

17,0 a 22,0Porca de fixação da base do balão de ar

Suspensão Pneumática - PS\S

135,0 a 160,0Porcas do paralliso do suporte liontal do alinhamento M30

4,0 a 5,0Parafuso de fixação da mok pneunátka M12

48,0 a 55,0Porca do parafliso do amortecedor M22

Suspensão Pneumática - TAS

135,0 a 145,0Porcas do parafuso do suporte fi ontal do alinhamento M30

3,4 a 4,7Parafuso de fixação da mola pneumática Ml2

3,4 a 4,7Parafuso de fixação da mola pneumática Ml 8

48,0 a 55,0Porca do parafuso do amortecedor M22

70,0 a 80,0Porca grarrpo de mola M24

10,0 a 12,5Parafuso de fixação do prato com braço M12

6,0 a 7,0Parafuso de fixação do suspensor com braço
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13,0 a 15,0Parafiiso de fixação do suspeasor com o suporte

Eixo

Porca de roda M22 - para eixo a disco (sentido auz) 65.0 a 70,0

Porca de castanha M20 - para eixo raiado (sentido cruz) 25,0 a 30,0

1,5 a 3,0Parafuso tampa do cubo

ParafLiso de nnntagemdo conjunto cubo/taniior - INBORD 18,0 a 23,0

Eixo aamp Group

70,0 a 75,0Torque nos granpos de mola M24

40,0 a 50,0Torque nos grampos de mola M22

Sistema de Freio

Porca de fixação da câmara de fi-eio Ml 6 11,0 a 13,0

15,0 a 17,0Parafiiso do siporte do eixo e^qjansor "S" do fieb

Parafiiso de fixação do fi^eio como disco da viga 22,0 a 27,0

Sistema ABS

1,7 a 2,2Porca de fixação do ABS no Suporte M8

3,5 a 4,3Porca de fixação do suporte do ABS na travessa Ml 0

Sistema Autodirecional - Quadro

Paiarusos de fixação das molas equalizados à travessa 1,8 a 2,5

35,0 a 37,0Parafusos de fixação do amortecedor

Sistema Autodirecional - Eixo

Parafuso do cilindro pneumático de travamento 3,0 a 4,0

35,0 a 37,0Parafuso do anratecedor

17,8 a 19,6Parafüsos de fixação da articulação do conjunto da mola estabilizadora
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7,3 a 8,0Paraftiso da abraçadeh-a da pontei-a de eixo com a bama de direção

4,0 a 4,4Parafijso do suporte das câmaras de freio

Acoplamento - Quinta-roda

Parafiisos dc fixação das Sapatas ao bloco da Quinta-roda 14,0 a 18,0

ParafiKOS de fixação das Sapatas ao bloco da Quinta-roda - 38 C e G 39,5 a 43,5

Parafusos de fixação das Sapatas ao bloco da Quinta-roda - 39 CS 33,0 a 37,0

13,0 a 15,0Parafusos de fixação do Disco de Fricção - 37 C

ParafLisos de fixação do Disco de Fricção - 37 CX
8,5 a 9,5

6,5 a 9,5Parafusos de fixação do Disco de Fricção - 38

6,5 a 8,5Parafljsos de fixação do Disco de Fricção - 39 CS

4,4 a 5,4Parafusos de fixação do Inseito polimérico (Disco) - 37 CW

Parafuso de fixação da Sapata da Quinta-roda na Mesa/Chassi 25,0 a 31,0

19,5 a 25,5Pai-aftiso de fixação da Sapata da quinta roda na Mesa/Chassi- 37 CW e 38

4,0 a 5,0Parafusos de fixação das placas poliméricas - 37 CW

6,5 a 8,5Porca de fixação das placas de desgaste - 39 CS

4,2 a 5,2Parafuso de fixação da guia do luanípulo - 39 CS

7,0 a 8,0Parafuso de fixação do mancai da alavanca - 39 CS

Acoplamento - Pino-rei

18,0 a 20,0Parafuso de fixação - Pino-rei 2"

26,0 a 28,0Paiafüso de fixação - Pino-rei 3.1/2"

Acoplamento - Engate Automático

2,3 a 3,7Parafusos dos nanípulos



225
3,8 a 5,2Paiafüsos de fixação da carcaça do gatilho

48,5 a 62,5Porca de fixação do engate

0,9 a 1,5Pai:aíusos da placa espaçadora

Acoplamento - Cainlião Fixo

40,0 a 50,0Porca de fixação da ponteira

Acoplamento - Engate Esférico

33,7 a 40,8Paiufusos de fixação do pino esférico Ml 6

1,1 a 1,4Parafuso do eixo de movirtKntação do gancho de fecltainento M8

1,1 a 1,4Parafusos de fixação dos manpulos M8

36,7 a 44,9Torque porca de travarrento do parafiíso de ajuste M33

48,9 a 63,7Pai-aíusos de fixação do engate à travessa M20

Acoplamento - Rala

27,0 a 31,0Parafuso de fixação dos anéis e calços

Suspensor Pneumático - Suspensão Mecânica

6,0 a 8,0Porca de fixação do prato

28,0 a 32,0Porca do gi anpo

11,0 a 14,0Parafuso de fixação do suspensor no chassi

Suspensor Pneumático - PSYS

5,0 a 6,0Parafiíso de fixação no braço da suspensão MIO

13,0 a 14,0Paiafiiso de fixação no suporte da suspensão Ml4

Suspensor Pneumático - TAS

6,0 a 7,0Parafiíso do suporte inferior do suspensor no suporte frontal

13,0 a 15,0Parafiíso do siporte superior do suspensor no braço
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Protetor Lateral

l,8a2,lParaftiso de Fixação M8

5,0 a 6,0Paraíòso de Fixação MIO

16 a 19,5Parafiiso de Fixação Ml 6

Hubodômetro

1,5 a 1,8Porca de fixação

Importante:

Para torques não especificados na tabela aciim, orientaiTDS consulta a Rede de Distribuidores Autorizados Randoa

Recomendações de Manutenções Periódicas e Torques específicos de conponentes da caixa de car^ podem ser vistos no capítuto 
Manutenções Específicas.

É

r-
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Alinhamento dos eixos

A perfeita geonxQia proporciona ao semiireboque mellior desenpenlio, economia de conlrustível, velocidades mais estáveis, menor desgaste de 
pnens e nxllwr estabilidade do conjunto veículo-trator e senmeboque.

O alinliairEnto dos eixos deve ser verificado confonre tabela da manutenções ou senpre que a suspensão sofi'er iranutenções. Para verificar, e 
caso necessário promaver o alinhamento dos eixos, a RANDON recomenda a Rede Autorizada RANDON, que conta comprofissbnais 
treinados pela fábrica e dispositivos especiais para esta operação.

t
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No caso do semiiTeboque bitrem, deverá sei' executado ix)S napleirentos dianteiro e traseiro.

Produtos fabricados com aço de alta resistência

Os produtos Randon fabricados com aço de aka resistência são identificados por adesivos localizados no chassi do inplerrento.

PRODUTO wmmmmMm mm
&ÇO m AiTA ÜCSiSTiNClÃ

l»í®rSÍIUÍTIE: «SWS B8 «WÁC»»»
F!e«<í m «mm m mmm çottsiíCTA»- p 

I» rWíKiirA*»,

Localização:

• Bitrem Basculante:

Bitrem traseiro: localiza-se no lado esquerdo à fi ente do primeiro eixo do inplemento. 

Bitrem dianteiro: tocaliza-se no lado esquerdo à fi ente do aparelho de levantaniento.

I Atenção:

Os produtos com chapa de alta resistência devem ser reparados soirente na Rede Autorizada Randon. Caso contrário ocorrerá a 
perda da g3rantia do inplernento. Procure o Distribuidor Autorizado mais próximo, para orientações e reparo.
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Pintura do Implemento

Os processos de pintura enpregpdos nos inplcmentos Randon proporcionam maior qualidade e durabilidade em diferentes condições de 
aplicação.

Período de Garantia

A Raixion atribui garantia de pintura ao implemento especificado neste manual a Garantia Legal de três (03) meses e Garantia Contratual de nove 
(09) meses, totalizando doze (12) meses.

Orientações de Limpeza

Paia aumentar a duiabilidade da pintura do iirplemento, a Randon recoirenda realizar a manutenção regulanuente. Leia atentamente as 
orientações recomendadas para a realização da linpeza e lavagem

• Utilize sempre produtos de linpeza que não agiidam o neio arrbiente;

• É recomendado produtos de ph neutro entre 6,5 à 7,5;

• Não utilize os produtos alcalinos ou ácidos, que são extremamente prejudiciais à pintura.

Evite utilizar alta pressão para litipar conponentes coma: válvulas, juntas, vedações e etc. Não aplicatido o jato diretarrente, evitando ocasionar 
danos coma entiada de ágpa.

Problemas na Pintui-a

Se for identificado qualquer problema proveniente do processo de pintura (ex; oxidação, despkcamento e etc) dentro do prazo específico de 
garantia, dinja-se imediatamente à Rede Autorizada Randon para avaliação e reparo.

I Atenção:

Caso seja evidenciado um elevado grau de propagição da oxidação pela ausência das revisões periódicas, a Randon tião se 
responsabilizará pelos danos na pintina. Portanto, verifique os prazos de inspeção da pintura no capítulo Plano de Manutenções.

1

Restrições de Garantia para a Pintura

A RANEXDN não assutimá gprantia de pinturas caso venliama ser constatados:

• Lavagem com utilização de produtos químicos inadequados ou não especificados pela Randon, vide capítulo Orientações de limpeza;

• Riscos, batidas, colisões e daix)s ocasionados na operação, avarias devido à manutenção;

• Danos ocasionados por agentes externos conx): incêndio, exposição a tenperatin-as extrenus, inundação, terremoto, tomado, chuva ácida, 
granizo, vendaval e raios elétricos;

• Desgpste em regiões de atito e abrasão, como regiões de cargp e descarga, assoalhos, dobradiças (laterais e região de giro), interior de 
fiteiros, feixe de molas, elementos de fixação (parafijsos, n-anípulos, porcas e anuelas), engpte de Container, engpte esférico, engate 
automático, base superior da quinta-roda e engpte da lateral;

• Contato Direto com produtos químicos: ácidos em geral, soda caustka ( hidróxido de sódio), cal liidratada (hidróxido de cálcio), 
solventes, tintas, produtos alcalinos, produtos/soluções a base de uréia, produtos/soluções à base de enxofie, cloretos de (potássio, sódio 
e magnésio), fertilizantes e adubos, carbonatos, choiume e materiais corrosivos

• Alterações no implemento, como utilização de soldas e fiiros para adaptar acessórios;
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• Desgaste natui^l de peças provocado pelo uso;

• Propagação intenrEdiária ou avançada da oxidaçào na pintui-a, vide Problema na Pintura;

• UtilÉação de tintas não recoirendadas ou sem aprovação da Randon;

• Repaios de pintura não executados na Rede Autorizada Randoii
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características do implemento

SemiiTeboque Cairega Tudo Rebaixado

Senimeboque Cairega Tudo Plano

Senirreboque Carrega Tudo Pescoço Desmontável

Seniireboque Caniega Tudo Multiuso

•■K
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SISTEMA DE CARGA

Seinimeboque Carrega Tudo

A Randon disponibiliza dois modelos de semiiTeboques, com pescoço fixo e desmontável onde a diferença é que além do caiTegamcnto pelas 
ranpas tiuseiras, pode ser can egado pela dianteira do hiplen^nto.

A platafoiTna do semin eboque Can ega Tudo é a estrutura do implemento, que armazena a carga transportada.

Ela pode ser plana ou rebaixada, sendo que a carga deve estar de acordo coma capacidade e dimensões do inplerrento

OPERAÇÃO DE CAlíGA E DESCARGA

CARGA

Realizar as instruções abaixo paia procedimento de canegamsnto:

• Colocar o inplemento em local plano e cotrpactado;

• Acionar o freio de estacionamento ou manter o produto fi-eado;

• Baixar as ranpas (quando necessário), vide capítuto Ranpas Traseiras ou desacoplar o pescoço, vide capítub Operação do Pescoço 
Desmontável (quando equpado);

• Proceder com o caiTegamento vide capítulo Distribuição de Carga, atente-se pata não sobrecarregar o semiiTeboque;

• Realizar a amairação vide em Amarração de Carga, através das argolas existentes nas laterais da plataforma ou outros dispositivos 
necessários;

• Subir as ranpas (quando necessário) ou acoplar o pescoço (quando equipado);

• Desacionar o freio de estacionamento.

DESCARGA

Realizar as instruções abaixo para procedimento de descarre^tento:

• Colocar o inplemento em local plano e cotrpactado;

• Acionar o freio de estacionamento ou nmiter o produto freado;

• Baixar as ranpas, vide no capítulo Ranpas Traseiras ou Operação do Pescoço Desmontável quando for realizado pela frente;

• Desamarrar a carga;

• Proceder com o descarregamento;

• Subfr as ranpas (quando necessário) ou acoplar o pescoço (quando equipado);

• Ctesacionar o freio de estacionan^ento.

r-r.
IS
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DISTRIBUIÇÃO DE CARGA

A distiibuição da carga no semineboque deve ser de acordo coma regulamentação da Lei da Balança, o que evitará abonecimsntos e atrasos na 
viagem Além disso, o excesso de carga ou a carga mal distribuída poderá provocar sérias avarias ao implenxnto.

Ao carregfU-, deverá ser íeita uma análise, levando em conta:

1. Peso Total: o peso da carga deverá ser igual ou inferior ao da capacidade de carga líquida indicada na plaqueta de identificação do 
irapleiTEnto;

2. Capacidade por Eixo: além do peso bruto total, a capacidade de carga por eixo não devera ultrapassar ao regulamentado pelas leis e 
nonnas vigentes

Nota:

Para atingir e ficar dentro da regularrentação da Lei, é inpoitante verificar o volume, o peso e promover a disfiibuição adequada da 
carga.

I Atenção:t

A Randon recomenda que para o transporte de cargas concentradas ou pontos de elevada pressão sobre o assoaUio de n^adeira, 
deve-se utilÉar chapa de material resistente sobre o inplemento para distiibuir a carga homogeneamente, evitando assim danificar o 
assokho de madeira

•^m s

o semiiTeboque Carrega Tudo Randon é um implemento específico paia o transporte de cargas pesadas e indivisíveis que atente a 
RESOLUÇÃO N° 11 / DNIT DE 25 DE OUTUBRO DE 2004 conforme abaixo:

COMPOSIÇÕES HOMOLOGADAS PARA CARGAS INDIVISÍVEIS
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RAMPA TRASEIRA

A Randon disponibiliza os niodelos de Ranpas descritos abaixo, assinicomo suas devidas operações.

ü avas (ind. 2 ) por ranpa para poder tirar a placa de ad\ 
retiiTida da placa configura a perda de gpi^antia da rnesrna

RAMPA TRASEIRA COM MOLAS

As ratrpas traseiras com molas são conponentes opcionais nos SemiiTeboques Cairega Tudo Raixlon. São dotadas de 
molas espirais para aliviar o peso, quando for suspensa, ou amenizar a queda, quando for baixada. Pemiitem 
deslocan-Eiito lateral da rampa, conforme a necessidade.

- Orientações para baixar a rampa

• Afi-ouxar a cinta de poliéster (ind. 1) de sustentação da lanpa através da catraca (ind. 2), até que o gaixho (ind. 3) se desprenda;

• Desengancltar a cinta de poliéster (ind. 1);

• Baixar lentarrente e cuidadosamente a rampa até que sua extremidade toque o solo.

- Orientações para levantar a rampa

• Levantar cuidadosairente a rampa, utilizando a cinta de poliéster (ind. 1);

• Engmcliar a cinta de poliéster (ind. 1) no gfmclto inferior (ind.3);

• Fixar devidamente a ranpa através do g3ncho e tensionar a cinta (ind. 2).

I Atenção:

A Randon recomenda utilizai- duas pessoas para efetuar esta operação e ton-nr todos os cuidados com a segurança, evitando possíveis 
acidentes.
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RAMPA TRASEIRA HIDRÁUUCA BI PARTIDA

A operação da rampa hidráulica Bi-Paitida é semelliante ao modelo liidiáulico, pode utilizar a força Iridráulica do veículo trator ou de ouüa fente. 
O diferencial é a ranpa possuir dois estágios. Esse modelo proporciona o caire^mento com um menor ângulo de subida para a platafeima. A 
operação é realizada através da alavanca posicionada na tiaseira do irrpleiTEnto, do lado do motorista.

- Orientações para baixar a rampa

• Afrouxar o cabo de aço (ind. 1) de sustentação da rampa através do esticador (ind. 2), até que o gancho (hid. 
3) se desprenda;

• Desengancliar o cabo de aço (ind. 1);

• Baixar a ranpa lentamsnte, acionando a alavanca (ind. 4) até tocar o sob.

- Orientações para levantar a rança

• Levantar a ranpa lentamente através da alavanca (ind. 4) até que a ranpa atinja o ponto iráxinio vertical;

• Acoplai- o cabo de aço (ind. 1) no gancho inferior (bd. 3) e lixar devidamente a ranpa, através do esticador
(ind. 2).

I Atenção:

A frinção do cabo da rampa externa (ind. 5) é assegurar que a ranpa desdobre-se coixetamente no momento de descida da ranpa.

mz
.
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RAMPA TRASEIRA HIDRÁULICA COM ACIONAMENTO DO VEÍCULO TRATOR

Para realizar a operação de subida, utiliza-se a força hidráulica do veículo üator. A operação é realizada através das alavancas posicionadas na 
traseira do iiipleinento do kdo do condutor. Permitem deslocan-ento lateral da ranpa, conforme a necessidade.

Para realizar a operação, é necessáiio que as conexões hidráulicas estejam conectadas ao veículo-trator

- Orientações para baixar a ranpa

• A tomada de força do veícufo-trator deve estar desligada;

• Afi-ouxar a cinta de poliéster (iixi. 1) de sustentação da ranpa através da catraca (ind. 2), até que o 
^ncho (ind. 3) se desprenda;

• Desengancliar a cinta de poliéster (ind. 1);

• Baixar a ranpa lentarrente, acionando a alavanca (ind. 4) até tocar o solo

- Orientações para levantara rampa

• Acionar a tomada de força do veículo trator;

• Levantar a ranpa lentaiiKnte através da alavanca (ind. 4), até que a rampa atinja o ponto máximo 
vertical;

• Acoplar a cinta de poliéster (ind. 1) no gancho inferior (ind. 3) e fixar devidarrente a ranpa, ati avés da 
catraca (ind. 2).

1 Atenção:

Utilizar somente óleo hidráulico ISO - 32

í

Verificar se a instalação hidráulica não contém ar.
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ACIONAMENTO fflDROPNEUMÁTICO DA RAMPA

As raiipas que são acionadas aOnvés do coirando liidi opneinrático é um componente opcional nos semirreboques Carregp Tudo Raiidon. São 
dotados de um acionamento liidi opneumático e cilindros hidiúulicos.

Para operação o senirreboque deve estai' acoplado ao veículo trator que deve penranecer como iTDtor ligido para iranter a pressão 
no resei-vatório de ar- que aciona o coinando hidropneinTHtico.

Caso contrário, a operação deverá ser n-anual

As rampas possuem também regulagens laterais, que peimitem alargar ou estreitai' a bitola de acesso à platafoi'ma do inplemento, confoi'me a 
necessidade.

Antes de iniciar a operação como con'iando 1'iidi'opi'ieun'Htico, ceitifique-se que o registio (ind. 1) de 
aliiTEi'itação esteja totalnente abeito. Ele está posicionado na saída do resemtório de ar que alimenta os 
acessórios.

- Orientações para o manuseio do comando hidropneumático

te» («wpneMiiítífflÈ*,
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- Orientações para o manuseio do comando hidropneumático

• Afrouxai' o cabo de aço ou cinta de poliéster de amarração da ranpa (ind. 1) através do esticador ou 
caü-aca (ind. 2), até que o gpncho (ind. 3) possa ser manualmente desconectado;

• Desacoplai' o cabo de aço ou cinta de poliéster (ind. 1);

• Abrir o pai'aluso do detalhe (ind. A) lentamente.

1 2 a



238

I Atenção:i-

Por iTotivos de seguiBiiça, as ranpas necessitam ser deslocadas manualmente to início da descida. Após saírem da posição vertical, a 
velocidade de descida das ranpas se dá através da abertura e fecliamento do parafijso (ind. A).

• As rairpas irão baixar até o solo, realizar a operação lentamente e toirando cuidado;

• Efetuar o traballio de cargfi/descarga sobre o inplemento;

• Fecliar o paraliiso mostrado no detallie (ind. A).

- Orientações para levantar a rarrpa

• Certifique-se que o parafuso (ind. A) esteja fecliado;

• Abrir o registro do detallie (ind. B), assim as ranpas irão fezer o movimento de subida;

• Caso felte ar no reservatório, utilizar o sistema hidiáulico n-niiual, assim as ranpas irão subir, conforrtE Acionamento Manual;

• Acoplar o cabo de aço ou cinta de poliéster (ind. 1) no gancho inferior (ind. 3) e fixar devidarrente a ranpa, ati avés do esticador ou 
catraca (ind. 2).

- Acionamento Manual

• Realize o borrbeamento através da akvatxa (Ind. 4);

í %
í• Ind. 4- Alavanca, a Randon reconEnda não usar alavanca mabr que 500 mnç

• Ind. 5 - Escanuteamento total de 49°.

A Randon equipa seus implementos Can e^ Tudo com tanpões de borracha nas conexões hidráulica de pressão e retomo.

mo #•

Ciddados

• Verificar semanalmente o nível do óleo (ind. D);

• Adicionar Óleo Hidráulico ISO - 32 conforme especificações abaixo:
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• A borrfca deve operar em pressões pneumáticas entre 6 à 12 BAR (kgPcnf) ou 90 à 180 PSI;

• Caso haja Ar do Sistema, proceder:

o Abrir a válvula de escape paiafijso fendado (ind. Q até o fim de curso;

o Abrir o registro do ar (ind. B) o mínini) até que as bonitas entrem em ftnxionamento lentarrEnte. Manter nessa situação de trabalho 
no mínimo 30 segpndos;

o Fechar o registro do ar (ind. B); 

o Fechar a válvula de escape parafuso (iixl. Q.

• Realizar a linpeza mensabrEnte do filtro (ind. F) posicbnado dentro do joelho (ind. E ).

■s- _i. .'■rj
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OPERAÇÃO COM PESCOÇO DESMONTÁVEL

No pescoço desnxintável do lado do motorista, consta um adesivo instrutivo junto a manoplas de operação do sistema paiu desacoplamento do 
veículo-trator e remoção do pescoço desmonlável

4

i,4

I/ 3
í t,.,.t

Tdentificação dos itens móveis:

1. Alavanca de acionamento de elevação da plataforma;

2. Alavaixa de acionamento do braço de elevação do pescoço;

3. Cilindros para elevação da plataforma;

4. Cilindr o de elevação do pescoço;

5. Braço de elevação do pescoço;

6. Sapatas de apoio dos cilindros de elevação da plata&nna;

7. Trava do pescoço e plataforma de carg^;

8. Pino de segurança da trava do pescoço;

9. Trava das sapatas de apoio dos cilindros de elevação da plataforma;

10. Pinos de segurança - qirando acoplado;

11. Rampa auxiliar de acesso à plataforma;

12. Pitx) de engpte;

13. Gancho de sustentação;

14. Eixo dos cilindros;

15. Abjarnento do pitro de segurança (ind. 10) - quando acoplado.
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Instrução de Operação

A Randon reconisnda que sejam observadas as orientações a seguir para os procediirentos de acoplamento do semirreboque Carrega tudo com 
pescoço desnxmtável.

Acoplamento entre veículo-trator e Cairega Tudo

/
t

.1

íSí®S@if - —c—l:

• Alinliar a quinta-roda do veícub-tiator ao phx) rei do carrega tudo e aproximar o suficiente para que seja possível conectar as mangueiras 
liidráulicas nas tomadas no painel fiontal do Carrega Tudo;

• Ligar a ton-eda liidiáulica do veículo-trator;

• Verificar se a altura da mesa de atrito do pino-rei do Carrega Tudo está na altua adequada para o acoplarrento com a quinta-roda do 
veícuto-trator. Caso estiver diferente, acionar a alavanca de acionamento (ind. 1), levantando ou baixando o pescoço até a alUira coixeta;

• Recollier rampas auxiliares de acesso (ind. 11) paia cima da plataforma de carga;

• Aproximar o veícub-tiator de ré, até que ocon a o acoplamento do pino-rei com a quinta-roda do veiculo-trator;

• Conectar o cabo elétrico e as mangueiias pneumáticas nas tomadas do painel ifontal do canega tudo;

• Remover o pino (ind. 8) e acionar a alavanca (ind. 1) para cima, até que seja possível ghai' totalmente as travas (ind. 7), e recobcando-o 
na parte inferior;

• Acbnar novarrente a alavanca (ind. 1) para baixo, até as travas (ind. 7) apóiem-se completarrente sobre a cbta da viga da plataforma de 
carga, obseivando que o acbnamento seja feito até que se perceba o alívio de car^ sobre as sapatas (ind. 6) dos cilindros;

• Desligar a tomada hidráulica do veículo-Uutor;

• Desativar o freb de estacionamento do camega tudo;
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• o can ega-tudo está pronto para rodar

Desacoplaniento entre veículo-trator e Cairega Tudo

i '“'z-

í®"®. 'W:

• Acionar o freio de estacionamento do Can egp Tudo;

• Ligpr a tomada hidiáuKca do veículo- ti^ator;

• Acionai- a ala-vanca (ind.l) para cima, até que o pescoço de acoplamento suba o suficiente para que as tra-vas (ind. 7) possam girar até a 
parte siperior, removendo o pino (ind. 8) da parte inferior e após recolocando-o na parte sípcrior;

• Acionar a alavanca (ind. 1) para baixo, até que a platafbm-a toque o solo;

Acionar a alavanca (ind. 1) somente até que se perceba um alívio da carga sobre a quinta-roda do veículo-trator, ou seja, o veículo- 
trator fique livre para o desacoplan-ento.

• Desconectar tomadas hidráulicas, pneuiráticas e elétrica;

• Destravar a quinta-roda e movimentar o veículo trator lentariEnte, até que ocona o desacopkmento por completo entre o vefculo-trator e 
o Canegp Tudo.

Desacoplamento entre pescoço e a plataforma de carga

..1fí
j m

2;\

• Ligpr a tomada hidiáulica do veículo-trator;

• Acionar a alavanca (ind. 1) para cima, até que o pescoço suba o suficiente para que as travas (ind. 7) possam gh-ar, removendo o pino (ind. 
8) da parte infemr e recolocando-o na paite siperior;

• Remover os pinos de seginança (ind. 10) e cotocá-los nos alojamentos (ind. 15);

• Acionar a alavanca (ind. 1) para baixo, para permitir que a platafoima de cargp desça até o solo e o pescoço desça lentamente;

• Desconectar as mangueiras pneumáticas e 0 cabo elétrico de ligação do pescoço e a platafòmia;

• Movimentar o veículo-trator aproximadamente meb metro para frente, em linha reta, e acionar a alavanca (ind. 2) para cima, erguendo o
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pescoço do solo para evitar o airaste através do suporte de sustentação (ind. 5). Movimentar novamente o veículo-trator em linha reta até 
permitir o acesso do produto à platafonra de carga;

• Baixar as lanpas auxiliares (ind. 11) e efetuar o caneí^iTEnto.

Acoplamento entne o pescoço e a platafoinia de cai^a

r~'"I

I I
r-m: 1,■f-

*í—* -F" ■

I Atenção:i

Acionar o sisteiTB de elevação do pescoço até o final paia evitar arraste no cliassi do veículo-üator. 

Estacione o semiiTeboque em uma superfície plana e regular.

• Ligsr a tomada hidiáulica do veículo-trator;

• Remover os piixis de segurança (ind. 10), localizados no pescoço de acoplamento;

• Aproxiirar o veícub-trator de ré ao camega-tudo e alinhado com a plataforma, mantendo o pescoço levantado do solo para evitar o 
airaste;

• Acionar a alavanca (ind. 2) para baixo, descendo o pescoço até o nível do solo atiavés do braço de elevação (ind. 5);

• Aproximai' o veículo-trator, observando que os pinos de en^te (ind. 12) encoste eirbaixo dos dois ganclios (ind. 9) da plataforma;

• Acionar a alavaixa (ind. 1), làzendo com que o pescoço erga a platafom-n do solo o suficiente paia que seja possível girar a tiava (ind. 7), 
removendo o pino (ind. 8) da parte siperior e recolocando-o na parte inferior;

• Recolocar os pinos de segui-ança (ind. 10);

• Acionar a alavanca (ind. 1) para baixo até que a tra^va (ind. 7) apóie sobre a cinta da -vigi da plataforma de carga, observando que ocorra 
o alívio de car^ sobre as sapatas (ind. 6) do apoio dos cilindros (ind. 3);

• Conectar o cabo elétrico e as n-angueiras pneumáticas de li^ção do pescoço e a plataforma;

• Desligar a ton-ada hidráulica do veícub-trator;

• Desativar o fieio de estacionamento do cairega-tudo;

• O cane^ tudo está pronto paia rodar.

. I,
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" Z Nota:

Óleo Hidráulico

UtilÉar somente óko hidráulico recomendado para a utilÍ2ação nos sistemas hkliáulicos Randon - códigj 180100516 (HD 68). Por 
ser o agente que aciona e lubrifica todas as partes internas do cilindro e demais conponentes do circuito hidráulico, o óleo hidiáulico é 
de fundamental importância para o bom funcionamento de todo o sisteim. O óleo contaminado é uma das principais causas de falhas 
nos conponentes hidráulicos, portanto sempre que observar algum tpo de contaminação no óleo hidráulico ou no sistema, este óleo 
deve ser trocado. Nunca use um óleo com detergente que não tenha lubrificação, nem misture com água ou outro agente que 
prejudique o bomfhncionamenlD.

No caso de áoca ou complemento, utflize sempre o óleo limpo.

■'■1:

n
“í: 1

... ;; ,
1



245
RAMPA DIANTEIRA

As ranpas dianteiras possuem molas espirais para làcilitai- a operação quando lor suspensa e amenizar a queda.

Atenção:

A Randon recomenda utilizar duas pessoas para efetuar esta operação e tomar todos os cuidados com a segurança, evitando possíveis 
acidentes.

- Orientações para baixar a rampa

• Remova a trava da rampa (ind. 1);

• Solte o quebra-dedo (ind. 2);

• Desengatar a barra de fixação (ind. 3) da ponta da rampa;

• Baixar lentamente e cuidadosamente a rampa até que sua extiemidade toque o solo.

Importante:

Para subir a ranpa, realize o processo inverso.
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AMARRAÇÃO DE CARGA

Para promover a fom-H mais segui-a pai-a amarração de cai-ga, o semiiTeboque Carrega Tudo, eonta com Argolas Frontais (ind.l) para reafear a 
aiiBiração diagonal da carga, Argolas Laterais (ind.l) e os Pinos Laterais (ind.3) localizados nas laterais da plataforma para promover a 
amairação transversal da car^. A Randon recon^enda que sejam utilizadas todas as argolas na amaiTaçâo da carga promovendo urra operação 
nais segura do implemento.

t. ->
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ALARGADOR DE PLATAFORMA

Os alai-gadores de platafoma não tem a fiaição de suportar carg3. Sendo sua função aumentai- a largua da platafomB para coincidir com a 
largura da cai-gi.

â I Atenção:

Atenção:

A posição dos alargadores da plataforma segue definição da Randon, e sua alteração configura perda da garantia do implemento.

■r-?

-t-’
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SUSPENSÃO HroROPNEUMÁTICA

Svispensão liidropneumática de 2, 3 ou 4 eixos, com composição üidividual lougitudml montada em duas Mias de eixos, articulados por braços 
da suspensão c almotadas elastomeras denominadas nxilas liidropneumáticas interligpdas, fe2Endo a transferência de cai'gas entre os eixos. Utiliza 
somente água como fluido atuante sob pressão pneumática.

■ -

Pontos de lubrificação da suspensão:

ARANDON recomenda lubrificar os seguintes pontos na suspensão, obsewando os prazos máximos:

40.000km1 - rolamentos do eixo:

15 dias/5.000km2 - aranha de Freio com o eixo expansor:

15 dias/5.000km3 - compensador de fi‘eio:

15 dias/5.OOOkm4 - aiticulação do eixo:

15 dias/5.000km5 - articulação do braço:

Nota:

As quilomeüagens e períodos acima são os máximos admitidos pela Randon podendo as lubrificações serem realizadas emtenpos 
inleriores aos estabelecidos. A quantidade de pontos de lubrificação depende do número de eixos da suspensão.
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SISTEMA HIDROPNEUMATICO

O sistema hidropneinnático tem a ílinção de absorver os desníveis da pista, 
transferindo para os eixos a distnbuição correta da car^, mantendo a 
estabilidade e a suavidade no transporte. E coirposto de duas linltas de 
suspensões longitudinais, interligadas por reservatórios de água. O sistema 
funciona através da pressuiização da água contida nos coletores laterais 
(reseivatórios), sob pressão pneumática, interligando longitudinaliuente as molas 
hidropneumáticas (almofadas de borrachas), absorvendo e distnbuindo o peso.

í

Instruções de Uso

A RANDON recomenda seguir as instruções abaixo para a utilização coixeta da suspensão hidropneumática.
l

lí' '
■!

Regulagem da Suspensão Hidropneuniátíca

Para eircher o coletor e o reseivatório de água e regular a suspensão, proceder assim:

• colocar o semiixeboque sobre umteixeno piano e conpactado;

• abrir os registios de isolaixEnto das suspensões (iixl. 1) e levantar o semirreboque, pressurizando o sistema atiavés da válvula de 
enchimento (iixl. 4) localizada no pescoço do semiixeboque, até que a suspensão alcance aproximadamente 240ninde altura, desde o 
chassi até a base inferior da mola hidropneumática no eixo (ind. X);

i 2 Ô
A.
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5
• Calçar o semiireboque sobre tacos ou outro dispositivo;

• Retirar o tarrpão de enchiiTento (ind. 6), abrir os piu-^-dores (ind. 2) da últina Mia de 
eixo para a saída do ar e conpletai" o resei^vatório com água

• Após pui-gpr coiTetamente o sistema, recolocai' o tampão de encliimento (ind. 6) e 
apertar fimieiTente os purgqdores (ind. 2);

i

• Retiiai' os tacos de sustentação do sen-Éreboque, pemiitindo a disti-ibuição do peso 
sobre as molas liidropneuiréticas (alnnlàdas);

• Abril' os pui'gadores (ind. 2) até que a suspensão alcance aproxii'nadai'nente 210i'ni'nde 
distância enti'e o chassi e a base inferior da nxila hidropneumática (aln'»tàda), (ind. X);

• Após atingii' a medida cometa, apertar finnemente os pui'gadores (ind. 2);

• Fecliar os registi'os de isolamento das suspensões (ind. 1);

• Abrir os tanpões dos coletores (ind. 6), retii'ando aproximadaiTEnte 4 litros de água de 
cada coletor;

• Após retirai' a quantidade cometa de água, reapertar os tanpões (ind. 6);

• Acrescentar um liti'o de aditivo antioxidante em cada resei'vatório através do pui'gador 
(ind. 6) e pressurizar o sistema;

• Abrir os registros de isolarrento (ind. 1) das molas hidropneumáticas para a equalização 
da pressão em todo o sistem.

I Atenção:

A RANDON recomenda utilizar os se^iintes aditivos:

l

• SKILL-20;

• SB-61096 - Código RANDON 2120.00668

Nota:

Os tampões (ind. 8 e 9) têm a ftmção de es^vaziamento total ou de troca da água do sistema.

Tráfego do Semii'reboque com Eixos Elevados

O semiiTeboque camegp tudo Wdropneumático, quaMo 'vazio, pode tiafegar comum ou dois eixos suspensos, conforme o modelo do 
inplemento. Paia este procedimento seguir as insti'uções abaixo:

.-4 .
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• Levantar os eixos que deverão ser suspensos;

• Retirar os pinos (hid. 10) dos dispositivos de fim de curso (ind. 11) da posição “A” e 
colocá-los na posição “B”;

• Fechar o registro de isolamento (ind. 1) somente com a suspensão erguida.

Nota:

Proceder o isolarrento dos eixos senpre emlirdia transversal.

Piiessurização do Reservatório de Água

O semitTeboque canc^ tudo hidropneunútico necessita ser pressurizado diferentemente para Q-afegpr com carga ou sem carga. A RANDON 
recomenda observar as orientações abaixo para estes procedimerlos:

Com o senimeboque sem carga:

Para traíe^ sem carga, os reservatórios de água devem ser pressurizados 
através da válvula de enchimento (ind. 4) com, aproxi-madarrente, 
3kg'cnT2 (42,631bs/ii-a).

Para tr afegar com algum eixo suspenso, acrescentar 2kg/crTr2 de pressão 
no sistenn para cada linlia de eixo a ser suspensa.Esta leitura é feita rto 
manômetro (ind. 3), localizado junto à válvula de encliirrEnto (ind. 4).

2 t

Após, verificar:

• Se a altura da suspensão está normal, ou seja, aproxin-adan-finte 
21 Orando clrassi até a base irrferior da mola liidropneumática 
(almoíàda), (ind. X);

• Se esta distância for inferior, pressurizar o reservatório até alcançar o 
normal;

• Se a distârxia for superior, liberar- a pressão do ar através da válvula 
de erxhirrrsnto até que a distância fique normal

'J4.
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Com 0 senirrcboque carregado:

Aiitcs de cairegai- o sen±i'eboque, pressurizar o reservatório de água com 8kg/ciTi2 (142Ibs/in2). 
Can e^r o semi-reboque e veiificar se a distância enti-e o chassi e a base inferior da mola 
hidropneumática está iwimal, isto é, aproximadamente 210mm(ind. X). Caso contrário 
pressurizar ou despressurizar:

• Se esta distância for inferior, pressurizar o reservatório até alcançai' o nomnl;

• Se a distância for siperior, liberar a pressão do ar através da válvula de encliiiTEiito até 
que a distância fique iiomiaL

s

Importante:

Depois de regular a altura coireta da suspensão, atiavés da válvula de encliimento (ind. 4), feclw o registro de isolaiiEnto do 
n-anômetro (ind. 5). Após, despressurizar o manômetio (ind. 3) aciorando a válvula de eixhimento (iixi. 4).

Troca dos Pneus

Para substituii' os pneus há duas foimas: com o semi-reboque sem carga ou camegado, conforme descito abaixo:

- Como senirreboque sem carga:

• Baixar a platafom-H, consideravehEiite, permitindo a descarga do ar dos reservatórios 
atiavés da válvula de enchimento (hxl. 4);

• IiTobilizar a suspensão cujo pneu necessita ser trocado, retirando o pino (ind. 10) do 
dispositivo de ft-nde curso (ind. 11) da posição “A” para a posição “B”;

• Fecliar o registro (uid. 1) de isolamento da suspensão a ser trabalhada;

• Pressurizar os reservatórios através da válvula de enchinKiito (ind. 4), para levantar a 
plataforma;

• Trocar o pneu;

• Baixar a platafoima até fiberar e retirar o pino (ind. 10) da posição “B”;

• Recolocai' o pino (ind. 10) do dispositivo de fim de curso (W. 11) na posição i'K)i'n'Bl
“A”;

• Abrir o registro (ind. 1) de isolamento da suspensão;

• Pressui'izar o sistema até a plataforma atingir a altui'a normal de serviço.

- Com o senirreboque carregado:

• Colocar um macaco hidráulico (ind. 12) sob o biaço e eixo da 
suspensão;

• Ele-var o eixo, acionando o n'Hcaco hidráulico, mantendo o registro 
esférico de isolan'Ento da suspensão aberto até pei'mitir a troca de pneu;

• Trocar o pneu;

• Acionar o macaco hidráulico (ind. 12) e reco-locar o pino (ind. 10) do 
dispositivo de fim de curso (ind. 11) na posição normal “A”, baixando o 
eixo até que os pneus toquem o soto.

12 -..
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Pi

“i Atenção:

Para garantir a segurança, a RANDON recorrEiida colocar o pino do dispositivo de fim de cin so (ind. 10) na irosição ‘B”.

PM

I Importante:

O procedintnto de troca do pneu através do macaco liidi áulico poderá ser efetuado nos dois casos; com ou sem caiga. Por ser mais 
rápido e prático, a RANDON recoirenda este procedimento, pois não requer as tareias de pressmráção e regulagpmdo sistema 
Wdiupneumático após a t oca do pneu



254
SISTEMA DE ACOPLAMENTO

Nota:

Coxim; para Carrega Tudo que possuem pescoço paia Dolly e Coxim paia acoplamento direto no cavato mecânico, este deverá ser 
usado com carga máxirrH de 45.000 Kg£ Acima desta carga, deve-se usar o DoDy.
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PE DE APOIO

O aparellx) de levantamento é o equipancnto utifeado para su|30i1ai' o semi-reboque, quando estacionado e desacoplado do veícufo-trator. O 
seimreboqiie Carrega Tudo Randon está equipado com aparelho de le^'antamento tipo mecânico nrinuaL

2 - .. 1

i ^
"4.

4 %5 '■“*V

.ií--'3 x:
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- Orientações para abaixar o aparelhos de levantamento:

• Colocar o SemiiTeboque em local plaix) e compactado;

• Acionar o freio de estacionamento;

• Suspender leverrente a haste de apoio (ind. 1) através da alça (ind. 2), na parte superior, para Kberar o pino de fixação (ind. 3);

• Retirar o pino de fixação (ind. 3) e baixar ciridadosaiiEnte a liaste do aparelio (ind. 1), até que o nKsmo atiiga o sob;

• Cobcar o pbo de fixação (ind. 3) no fino comespondente à regulagemmais apropriada, íà2endo que o mesmo fique encaixado na 
respectiva trava (ind. 4).

• Desengatai- as torradas elétricas e pneumáticas;

• Destravar a quinta-roda;

• Desacoplar o veícub-trator.

- Orientações para levantar os aparelhos de levantamento:

• Acoplar o veículo trator ao implemento;

• Trava a quinta-roda;

• Eng3tar tonmdas elétricas e pneumáticas;

• Suspender levemente a haste de apoio (ind. 1) através da alça (ind. 2), na parte superior-, paru liberar o pino de fixação (ind. 3);

• Retir-ar o pino de fixação (ind. 3) e suspender cuidadosamente a haste do aparelho (ind. 1), até que o mesmo afinja a posição máxima do 
ríltimo fitro de regulagenç

• Cobcar o pino de fixação (ind. 3) no firro correspondente à regulagpmmais apro-priada, de forma que o mesmo fique encaixado na 
respectiva trava (bd. 4).

• Desacbnar o freb de estacbnamento.
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I Atenção:l

Esta operação deverá ser processada com o veícufo-tiator acoplado. A Randon reconxnda utilÍ2ar duas pessoas para efetuar estas 
operações.
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PORTA-ESTEPE

O senirreboque Raiidon está equipado com suporte para pneu sobressalente (porta-estepe), focalizado sobre o sistema de acoplarrEnto.

- Orientações para fixar o estepe (pneu) para eixo raiado:

• Retirar o manipulo (ind. 1) e a bancí fixadora do estepe (ind. 2);

• Colocar o estepe (ind. 3), observando para que o diâmetro menor interno do aro fique para baixo;

• Colocar a bana fixadora do estepe (ind. 2), o pino de fixação (ind. 4) e fixar devidamente, através do manpufo (ind. 1).

- Orientações para fixar o estepe (pneu) para eixo a disco:

• Retirar o manipulo (ind. 1) e a barra fixadora do estepe (ind. 2);

• Colocar o estepe (ind. 3), observando para que o disco da roda fique para cima;

• Colocar a bana fixadora do estepe (ind. 2), o pino de fixação (ind. 4) e fixar devida-mente, através do manpulo (ind. 1).

- Orientações para retirar o estepe (pneu):

• Afrouxar o manipulo (ind. 1) e retirar a barra fixadora (ind. 2);

• Retirar o estepe (ind. 3).
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CONDIÇÕES DO PAVIMENTO DE RODAGEM

Para evitar o conprometiiTEnto da esüntiira do cliassi e caixa de carg3, o produto não deve ser submetido a pavimentas que apresentam 
iixegulaiidades acenniadas, principahrente quando o mesmo encontra-se cane^do.

Mesmo quando o produto estiver trafeg3ixlo vazio neste tipo de pavimento, a velocidade não deverá ser elevada. A associação destas duas 
condições causa a vibração do produto, sendo que os principais efeitos negativos desta situação ocasbnam avarias nos painéis e füeiros do 
impleiTEnta.

u. I:.-53

Outra situação indesejada ocasionada pela aplicação dos produtos empavimentos irregulares é a torção. Quando a torção (ind. T) acontece com 
grandes intensidades no produto ela pode causar danos hreversíveis no chassi dos semin-eboques.

mm-mm

CURVA DE NÍVEL

A Randon não recomenda que o semiiTeboque Cairega Tudo cruze/ atiavesse cinvas de nível, pois poderá haver interferência do cliassi com o 
solo, configurando assim, perda de garantia.



259
MANUTENÇÕES CARREGA TUDO

A Raiidon recomenda segun- as indicações de manutenção abaixo, para aumentar a ^^da útil dos conponentes da caixa de cargp do produto, 
conferindo maior vida útil dos conponentes estiutui'ais.

Coluna Manutenção Preventiva

Efetue as manutenções preventivas de acordo com os períodos indicados, estas devem ser realizadas diretamente pelo cliente. 

A = DiaiiaiTEnte.

B = SemanaliTEiite.

Coluna Manutenção Periódica

Efetue as n^anutenções de fomia periódica, respeitando os intervalos indicados e serviços executados na Rede Autorizada Randoa 

C = Inicial 30 dias ou 10.000 km, o que vencer priaEiro.

D = A cada 90 dias ou 30.000 kn% o que vencer primeiro.

E = A cada 180 dias ou 60.000 km, o que vencer primeiro.

Manutenção Preventiva Manutenção Preventiva PeriódicaTarefas de Manutenção

DLubrificar mancai de giro das ranpas

DLubrificar os mancais dos cilindros

C DVerificar o aperto dos paralúsos das pranchas

DVerificar as condições das cintas de amarração das rampas



260
INSTRUÇÕES AO CLIENTE

Sr. Proprietário,

As infomiações abaixo devem ser ti-ansmitidas a V. Sa. pelo consultor técnico que realÍ2ai- a entrega técnica do im(rletrEnto.

Elas visam aumentar a sua satisfação e prolongar a dui-abilidade do hnpleiTEnto, bem conx), assegurar a plena funcionalidade do mesmo.

Quadit) de Oiieirtações de Entnega

Implementos:

Semirreboqiies Carrega Tudo

Suspensão e Estrutura:

• Pontos de lubrificação: bcalização e periodicidade;

• Operação do suspensor pneumático;

• Operação do porta-estepe e fixação do pneu auxiliar;

• Verificação do desgaste do pino-rei, medidas aceitáveis e periodicidade:

• Operação com o aparellio de levantamento;

• Reaperto geral da suspensão;

• Utilização da suspensão pneumática, caso possua.

Sistema de Ereio;

• Verificação do desiste das lonas de freio: periodicidade e procedimentos;

• Regulagem dos freios: periodicidade e procedimentos;

• Drenagpm do reservatório de ar penbdicidade e procedimento.

Caixa de Carga:

• Processos de carga e descarga;

• Utilização da ranpa;

• Recomendações e orientações sobre cargas indivisíveis;

• Tpos de car^s transportadas;

• Distiibuição de carga.

Plano de Manutenção Periódica:

• Períodos ideais para a execução do plano de manutenção;

• Torques indicado na tabela de torques;

• Importância de manutenções periódicas;

• Pontos para a execução.
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INSPEÇÃO TÉCNICA DE ENTREGA

Na enü egfi, o inplerrEnto deverá ser submetido a uma inspeção conforme a relação descrita abaixo, executada pelo consultor técnico da fibrica 
ou da Rede Aulorcada RANDON.

Quadro de Inspeção de Entiiega

Implementos:

Senúneboques Carrega Tudo

Verifican

Suspensão e Estrutura:

• Testar sistema elétixo;

• Aperto dos grampos dos feixes de mola;

• Aperto das porcas de roda;

• Aperto e fixação dos braços tensores;

• Suspensão pneumática, caso possua;

• Funcionamento do aparelho de levantamento;

• Fixação dos acessórios:

• Caixa de fenamentas, porta-estepe, reservatório d’água, etc.

Sistema de Freio:

• Regulagemdo ífeio e fixação das câmaias de fi^eio.

Caixa de Carga:

• Verificar a plataforma de cargp;

• Verificar a rampa;

• Sistema de segurança:

• Placas e equipamentos;

• Testar sistema elétrico;

• Verificar acessórios.

Geral:

• Verificar acessórios.

• Estado geral do inptemento: batidas, etc.

Sr. Consultor Técnico

Após efetuar as tarefas de inspeção acima descritas, o Cliente deverá assinar no verso do cupom de entrega do Certificado de Garantia, 
dando assim início ao processo de validade da mesma.
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GENERALIDADES

Os inpteiTEntos Raixlon possuem informações, como: núncios, plaquetas, etc., que auxiliam na identificação, orientação ou no liceixiamento.

Número do chassi

É 0 número de identificação do veícub (VIN), gravado no lado direito e esquerdo do cliassi, próximo ao aparelio de levantamento. É composto 
de 17 caracteres, confoime o exemplo abaixo:

9ADP12430GM063455

I Atenção:

Em toda e qualquer necessidade referente ao implemento, como infoniHções e identificações, o ponto de referência será sempre esse 
número.

Plaqueta de Identificação

A plaqueta de identificação contém as informações básicas do inpleiTEnto, sendo;

Siglas de identificação do modelo do inplemento;MODELO:

Número de identificação legil do inplerrEnto (número do cliassi-VIN);N”DE CHASSI:

N" DE PRODUÇÃO: Número sequencial de produção;

Capacidade volumétrica do inplemento em caso de tanques, silos e basculantes;CAPAC. VOLUMÉTRICA:

Peso do iirplemento + cargi máxima legal (máximo admitido pela legislação);PBTLEGAL:

Peso do inplemento completo sem carga;TARA:

LOTAÇÃO: Lotação = PBT - Tara;

Peso do inplerrEnto + car^ iTéxin-a de projeto;CAPACIDADE TÉCNICA:

Ano de làbricação do inplemento;ANO FAB.

Arx) modeb;ANOMOD.

Unidade montadora do inpleiiEnto;MONTADOR:

Data da entrega do inplemento ao cliente pek êbixa.DATA:
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Obs.:

Todo plaqueta é fixa no chassi do inplemento rodoviário localÉada no lado do motoiista.

I I Atenção:

A carg3 tíquida legql é definida pela soma das lotações do cavalo trator e implemento.

a
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LEGISLAÇÃO

Para-choque

Para atender a Resotição 152 a Randon instala o para-choque reforçado que é projetado e homologado pelos órgqos corrpetentes. EiualgLiiTHS 
situações, os produtos podem ser isentos de para-choque coníonre abordado no próximo item

Os nupletientos que iiossuempara-choques reforçado devem contar uma plaqueta de identificação que contém o norre do fabricante, CNPJ, 
número do relatório técnico de aprovação e nome do instituto ou entidade que emitiu o relatório de aprovação. Inplementos que traaspoitam 
carga perigosa (RTQ) tanltém precisam conter mais uma plaqueta de identificação do Inmetro e contenliamo logotipo do Inmetro, nínnero de 
série, marca do fabricante, número do cltassi do veículo e niimero de credenciamento OIC.

Obs.:

É de responsabilidade do proprietário a inspeção e manutenção da plaqueta de identificação, afim de garantir sua conseivação 
conforrre a legislação vigente do pais.

Isenção do para-choque reforçado nos reboques e semin^boques fabricados pela Randon

A partir da publicação da Portaria 11/04, os produtos que tiverem a distância entre a extremidade traseira e a tangente do último pneu mcTOr de 
400nm estão isentos de para-choque, porém devem portar um perfil metálico com lâmina refletiva. O conpiiuento deverá ser no mínimo igual à 
distância entre as faces internas dos aros ou rodas. Esse para-ctoque não tem finalidade estrutural e sim de sinalização (siportar o adesivo 
refletivo).

51 Atenção:
..JÜ*”

Esse procedimento não se aplica a reboque e semiiTeboques que transportam produtos perigosos como: corribustíveis, químicos, etc., 
seja em tanques ou contêineres, que neste caso têm legislação própria.

I M

Em fimção da posição da suspensão gerahrEnte os bitrens dianteiros, os rodotrens e os dollys estão isentos de para-choque reforçado. Seguod 
Portaria 11 /04, esses inplementos rodoviários deverão portar somente um perfil metálico (1800 mm), cuja altiDU da borda inferior do elemento 
Itorizontal ao solo seja de no méximo 550 nm. O conpriiTEnto deverá ser no múiimo igual à distância entre as fàces internas dos aros ou rodas. 
Esse paia-choque não tem finalidade estiutural e sim de sinalização (suportar o adesivo refletivo).

Para os semin^boques isentos de para-clioque, a Randon, deverá fazer constar das notas fiscais dos veícufos a expressão: “Autorizado pek) 
DENATRAN confonre inciso V, art. 2° da Resolução CONTRAN N“. 152/03 - isento do para-choque.”

a

Impoitante:

Fique claro que a Randon não produz nem entrep produtos em desconfomridade com a legislação vigente.

Resumo das legislações:

Resolução 805/95 - Legislação válida para veículos emplacados até 30 de junlxi de 2004. 

Resolução 152/03 - Legislação em vigor para veícufos enplacados a partir de 01 de julho de 2004.

Todos os serrnrreboques devem ter para-choque reforçado.
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Portaria 11/04 - Abre uma exceção na Resolução 152/03 e isenta o paia-choque reforçado pata os semhreboques cuja distância da íàce do 
pneu à extremidade traseira não exceda a 400 mn

Portaria 33/04 - Isenta o aso do paia-clioque reforçado pata alguns segirentos de semiiTeboques fabricados pela Randon.

Portaria 18/04 - Isenta o uso do pata-choque reforçado pata o restante dos semineboques febricados pela Randon.

É de respotisabilidade do proprietário a inspeção e nanutenção do adesivo refletK-o do pata-choque, afim de garantir sua 
conservação confom-e a legislação vigente do pais.

Protetor Lateral

De acordo com RESOLUÇÃO N.“ 323, DE 17 DE JULHO DE 2009, estabelece os requisitos técnicos de fabricação e itistalação de protetor 
lateral para veículos de carga, a Randon Inplemcntos equipa seus produtos em conformidade com a resolução, através de protetores laterais 
desenvolvidos com inovação possuindo características cotno: a padronização de tnodelos ; uiiões parafusadas, peso reduzido e agilidade e 
flexibilidade de monta^m e operação.

Legislação

Art. 1 o Os caminliões, reboques e semóreboques com peso bmto total PBT siperior a 3.500 kg (três mil e quinlientos quilogramas) novos, 
saídos de fabrica, nacionais e importados a partir de 1° de janeiro de 2011, sorrEnte poderão ser registrados e licetxiados se estiverem dotados 
do protetor lateral que atenda às especificações constantes. A legislação em vigor exige que pelo menos uma seção tem a marcação, a Randon 
grava em baixo relevo ou cola um adesivo atrás do protetor o nome da fabricante e o CNPJ.

mst
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É de responsabilidade do proprietário a inspeção e manutenção da marcação embaixo relevo ou do adesivo que contem o nome e o 
CNPJ da Randon, afim de girantir sua conservação coníbmie a legislação vigente do pais.

Finalidade

Evitar ou minimizar colisões, impedindo que nxttos, bicicletas ou veículos de pequeno porte penetrem na parte iníèrior e sejam esmagados pelas 
rodas do caminlião ou do rebocado.

Operação do Protetor Lateral

Para a operação do protetor lateral em áreas de basculamento, siga os procedinxntos:

I. Retirar a trava (ind.l);

2. Deslocar a lâmina para chra (ind.2);

3. Deslocar 20rnm a lâittina para lora do inpleinento para promover o desacoplartKnto;

4. Baixar a lâmina;

5. Girar todo o conjtmto aproximadamente 130°, sempre puxando a lâmina;

6. Pressionar o conjunto para realizar o travamento.

Para baixar siga a operação inversa.

I Atenção:l

Consulte a tabela de manutenções e torques para iranter seu produto em perfeita operacionalidade.

Para fixação dos Parafusos MIO utilizados na fixação das lâminas de alumínio, aplicar trava química e torque de 5 a 6 kgCm

A Randon orienta que os implementos equipados com protetor no balanço traseiro sejam observados a cometas inclinações evitaixio choques em
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rairpas e desnweis de pista.

, Atenção:i

O ângulo n-áximo da ranpa que é de 9° ou 16%.

Subida

•r’
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De acordo coma Portaria n° 1283/2010, estabelece a isenção de algqns produtos e nndelos da utilização do protetor lateral.

• PRODUTO: Canavieiro, carregq tudo, Basculante (nx)no lateral), e carrocerias de bebidas. ?.

• Região posterior aos eixos traseiros (balanço traseiro), onde esteja instalado o porta estepe.

• Região de aloi:igfinxnto dos produtos abngâveis. \

• Chassi deslizante: 2,5m a partir da tangçnte do pneu.

• Região posterior aos eixos traseiros (balanço taseiro) de semin eboque, reboque canoceria dos tipos basculantes e silo basculante.

• Regiões onde o protetor deva possrm- conprhnentos iguais ou inferiores a 750mm.

Luzes de Posição

Os irrplementos Raixlon atendem a RESOLUÇÃO N" 227, DE 09 DE FEVEREIRO DE 2007, que estabelece requisitos referentes aos 
sistemas de iluminação e sinalização de vefculos.

I-
, -V-
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M mwA
• Ângulo horizontal, 45° para dentro e para fora;

• Ângulo vertical. 10° acima e abaixo da horizontal.

Equipamentos Obrigatórios

Os iirplementos Randon atendem todos os equipamentos obrigatórios conlòrrrE a RESOLUÇÃO N° 14, DE SETEMBRO DE 1998, como:

1. Para-choque traseiro;

2. Protetores das rodas traseiras;

3. Lanternas de posição traseiras, de cor venTEllia;

4. Freios de estacionamento e de serviço, com comandos independentes, para veículos com capacidade superior a 750 quilogi arnas e 
produzidos a partir de 1997;

5. Lanternas de freio, de cor vemielha;

6. Iluminação de placa traseira;

7. Lanternas indicadoras de direção traseiias, de cor ârribar ou vermelha;

8. Pneus que otèreçam condições mínimas de segurança;

9. Lanternas delimitadoras e lanternas laterais, quando suas dimensões assim o exigirem

Adesivos Refletivos

Os inplementos Randon atendem à RESOLUÇÃO No 128 DE 06 DE AGOSTO DE 2001 e PORTARIA N° 20 DE 18 DE MARÇO DE 
2002. Os dispositivos refletivos estão fixados nas laterais e na traseira do veículo, ao longo da borda inferior, altemaixlo os segmentos de cores 
vennellta e branca, dispostos liorizontalmente, distribuídos de tòmia uniforme cobrindo 33% (trinta e três por cento) da extensão das bordas 
latei ais e 80%(oitenta por cento) da extensão das bordas traseiras.

s i ifeís s
iíMii

M

É de responsabilidade do proprietário a inspeção e manutenção dos adesivos refletivos, afim de gprantir sua conservação conforme a 
legislação vigente do pais.

Transporte de Produtos Perigosos
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Para o transporte de produtos perigoso, a Randon atende a RESOLUÇÃO N° 420, DE 12 DE FEVEREIRO DE 2004 apresentando nos 
inpleiTBntos placas de risco (fonrato de losango) e núniero da ONU (fomato retangular) afixados nas laterais e na ti aseira. O posicionamento e 
diiTEnsões das placas atendem a ABNT NBR 7500.

> Obs.:

É de responsabilidade do proprietário a inspeção e manutenção das plaquetas de risco, afim de garantir sua conservação confbnne a 
legislação vigente do pais.

Carga Transportada

Os irrplementos Randon atendem a RESOLUÇÃO N" 290, DE 29 DE AGOSTO DE 2008, sobre a cometa distribuição de carga entre o 
semin eboque e o veícub trator. Em caso que a btação (car^ líquida) ultrapassar o vator informado na plaqueta, o produto perde 
automaticamente a gurantia e a Randon não se respomabifea por imitas decorrentes de excesso de cargp ou daixis gerados no implemento.

í-
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OBSERVAÇÕES IMPORTANTES

r A Randon aleita que o uso inadequado do inplemento, além de danificá-lo, inplicará na perda da garantia do mesmo.

A Randon considera como mau uso:

• Excesso de cargi;

• Transporte de cargas não recomendadas pai-a o tipo de inplemento;

• Qualquer alteração realizada no inplemento sem a autorização prévia da Raixlon;

• Manutenções inadequadas, má conservação;

• Serviços de manutenção executados por terceiros não autoiizados;

• Transporte de cai-gas concentradas. Este tipo de cairegamento tem algumas restrições, pois este produto foi projetado para 
tiansporte de cargas uniformsmente distiibuídas. Em caso de dúvida, consultar a fabrica;

• Trafegar em vetacidades não compatíveis com as condições das estradas.

Cuidados especiais cornos inplementos Randon;

• Fjcecutar as tarefas de uso e manutenção denüo das normas de segurança, evitaixio danos ao inplemento e possíveis acidentes;

• Manter o inplemento senpre limpo e em bom estado de conservação, substituindo senpre as peças desgastadas;

• Utilizar, nas reposições, somente peças e conponentes genuínos Raixion, garantindo o desempenho, funcionalidade e 
durabilidade do inplemento;

• Não ti-anspoitar materiais que não estejam dentro das especificações do inplemento.

• t

-.ç
i

í
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• Os textos, especificações e üusü^ações coi^tante 
itifomuções disponíveis, quando da sua edição;

.5



271
DESCARTE DE MATERIAIS

O desafio ecológico que norteia as enpresas Randon está no ciclo da sustentabilidade: febricação, vida útil e descaite. Abaixo segiK tabela 
infonmndo o tipo de naterial e o descarte adequado.

Chassi

Oassificação 
do resíduo

Dpo de material Foniia de desearteAplicação

Coletar separadamente, realÍ2ando a deslinação para enpresas licenciadas, como, por 
exemplo, blendagens para posterior coprocessarrento.Eixos. Classe nPneus.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas de rerrefino. Não perrritir que 
gere contaminação em água ou solo.

AcoplarrEiito e 
suspensão. Classe IGraxa.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas para reciclagem de 
luatemis metálicos.Classe nJunta do cubo. Eixos.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas para reciclagem de 
iTHterials metálicos.Eixos. Classe IJRetentor.

Realizar a linpeza do aço, realizando a destinação para enpresas licenciadas para reciclagem 
de materiais metálicos. O materál utilizado na limpeza deve ser descartado para enpresas 
licenciadas para recebirrEiito de materiais contaminados. Não permitir que gere contaminação 
em água ou solo.

Aço Acoplamento e 
suspensão. Classe Icontarrnnado.

Coletar separadamente, realizando a destinação para eirpresas licenciadas, como, por 
exemplo, blenda^ns para posterior coprocessamento. Não permitir que gere contaminação 
em água ou solo.

Sistema de 
freios. Classe ILona de fieio.

Válvulas e
conexões
pneumáticas.

Suspensão e 
sistema de 
freios.

Realizar a separação dos materiais, realizando a destinação para enpresas licenciadas pata 
reciclagemClasse n

Sistema de 
Freios e 
Controle 
sistema 
liidráulico.

Placas eletro 
eletrônica.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas.Classe n

Suspensão e 
sistema de 
freios.

Tubos
pneumáticos.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licerKiadas.Classe n

Sistema de 
iluminação e 
acabamentos.

Plásticos (não 
contaminado).

Coletar separadarrente, encaminhando para enpresas licenciadas para reciclagemClasse n
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Akmínios não 
contaminado 
(protetor lateral e 
placas).

Coletar separadamente, realçando a destinação para errpresas licenciadas para reciclagem de 
materiais metálicos.

Protetor lateral 
c placas. Classe II

Vedações, 
proteção 
(buchas) e 
batentes.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas, como, por 
exenplo, blendagcns para posterior coprocessamento.

Bon-aclias em 
geraL

Classe n

Chassis, 
assoalhos e 
suportes de 
acessórios.

Coletar separadamente, realizando a destinação para empresas licenciadas para reciclagem de 
materiais irt-tálicos.

Aço não 
contaminado.

Classe n

Sinalização 
refletiva e 
adesivos 
infom-ativos.

Coletar separadamente, realizando a destinação para eirpresas licenciadas, como, por 
exenplo, blendagcns para posterior coprocessamento. Não permitir que gere contaminação 
em água ou solo.

Classe IAdesivos.

Coletar separadamente, realizando a destinação para errpresas licenciadas para reciclagem de 
materiais metálicos.

Quadro de rala. Classe nAmortecedores.

Compensado de 
madeira. Assoalho, Classe n Coletar separadanxnte, eixaninhando para enpresas licenciadas.

Coletar separadamente, encaminhando para enpresas licenciadas.Madeira de lei. Assoallx). Classe n

Documentação. Coletar separadamente, encaminhando paia enpresas licenciadas para reciclagemClasse nPapéis (manual).

BASCULANTE

Qassificação 
do resíduo

Tipo de 
material

Fornia de descarteAplicação

Coletar sepaiadamente, realizando a destinação paia empresas licenciadas para reciclagem de 
materiais metálicos.Classe IIAços. Caixa de carga.

Coletar sepaiadamente, realizando a destinação paia enpresas de renefino. Não permitir que gere 
contaminação em água ou solo.

Listalação
likiiáulica. Classe IOléo.

Realizar a Bmpeza do cilindro, realizando a destinação para errpresas licenciadas paia reciclagem 
de nateriais metálicos. O naterial utilizado na linpeza deve ser descartado para enpresas 
licenciadas para recebimento de materiais contaminados.

Instalação
hidráulica. Classe IICUindro.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas, como, por exenpto, 
blendagcns para posterior coprocessamento.

Não permitir que gere contaminação em água ou sob.

Mangueiras
hidráulicas. Instalação

hidráulica. Classe I
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Váhiilas
hidráulicas.

Coletar separadaiTente, realizando a destinação para empresas licenciadas para reciclagpm de 
materiais metálicos.

Instalação
hidiáulica. Classe II

Sistemas
eletrônicos.

Instalação
eletropneumática. Coletar separadamente, realizando a destinação para empresas licenciadas.Classe II

Instalação
eletropneumática. Coletar sepaiadairente, realizando a destinação para empresas licenciadas. Não pemitir que gere 

contaminação em água ou solo.Classe IPilhas.

Coletar separadamente, encaminhando o PVC para enpresas licenciadas para reciclagem c a fibra 
para enpresas licenciadas, como, por exeirplo, blendagens pata coprocessamento.

PVCc/ Calços
poliméricos. Classe nfibra.

Coletar separadamente, realizando a destinação paia empresas licenciadas, como, por exenplo, 
blendagens para posterior coprocessamento.Caixa de carga. Classe IILona.

Realizar a separação dos materiais, encaminlTando-os separadamente para enpresas liceciadas 
para reciclagem

Sobre laterais 
caixa de carga.

Painel Eco Classe IIn.

PVC/
vedação/
tanpinhas.

Coletar separadamente, encaminhando o PVC e tanpinhas para enpresas licenciadas para 
reciclagem e vedações para enpresas licenciadas, coino, por exenplo, blendagens para 
coprocessamento.

Sobre laterais 
caixa de carga. Classe II

Coletar separadaiTEiite, realizando a destinação para enpresas licenciadas na destinação de 
materiais contaminados. Não permitir que gere contaminação em água ou solo.

Sobre laterais 
caixa de carga.Cola. Classe I

CANAVIETRO
i/

Oassiflcação do 
resíduo

Tipo de 
material

Forma de descarteAplicação
\Jm.-

Coletar separadan^nte, realizando a destinação para empresas licenciadas para 
reciclagem de nBteriais inetálicos.

Aço Chassi/ Caixa de cargp. Classe n
Carbono.

Coletar separadamente, realizando a destinação paia enpresas licenciadas para 
reciclagem de materiais metálicos.

Sistema de basculairenlo 
da caixa.

Bucha de Classe n
PU.

CARREGA TUDO

Qassiiicação 
do resíduo

llpo de 
material Forma de descarte

Chassi/ Caixa 
de carg3.

Coletar sepaiadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas para reciclagem de 
materiais metálicos.

Classe IIAço Caibono.
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Airairação de 
carp.

Cinta de 
amarração.

Coletar separadaiTEiite, eixaminhando para empresas licenciadas para reciclagpmClasse 11

Realizai- a liiipeza do cilindi o, realizando a destinação para empresas licenciadas para 
reciclagem de iratei-iais metálicos. O material utilizado na liirpeza deve ser descartado para 
enpresas licenciadas para recebimento de materiais contaminados. Não pennitii- que gere 
contaniinação em água ou solo.

Sistema de 
levantamento 
pescoço/ 
Ranpa.

Cflindio
hidráulico. Classe I

Assoaüio da 
caixa de 
cargp.

Coletar sepai-adainente, encaminliando para enpresas lieenciadas.Classe IIMadeira de lei.

Realizar a linpeza da boniia, realizando a destinação para enpresas liceixiadas paia reciclagem 
de n-Bteriais nietálicos. O material utilizado na linpeza deve ser descartado para enpresas 
licenciadas para recebin-Ento de niateriais contaminados.

Bon-ba
liidropneumática.

Sistema de
levantaiTEnto
tampa.

Classe n

FLORESTAL

aassiticação do 
resíduo

Tipo de 
mate liai

Forma de descarteAplicação
' P
I

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas liceixiadas para 
reciclagem de materiais nxtálicos.

Aço Caibono, kClasse 11Chassi.

Coletar sepaiadaiiEnte, realizando a destinação para enpresas liceixiadas para 
reciclagem de matei-iais metálicos.

Cinta de 
amairação.

Conpoixntes da caixa 
de carga.

Classe n

1
Coletar separadairente, realizaixlo a destinação para enpresas licenciadas para 
reciclagem de n-ateriais iiEtálicos.

Componentes da caixa 
de carga.

Cilindro
pneumático.

Classe II

FRIGORÍFICO

Qassificação 
do resíduo

Tipo de 
material

Forma de descarteAplicação

Aço carbono/
açoinox/
alumínio.

Coletar separadarnsnle, realizando a destiiiação para enpresas licenciadas para 
reciclagpmde materiais rrEtáKcos.Caixa de cargp. Classe n

Fibra de 
vidro.

Revestimentos da caixa de 
car^.

Coletar separadamente, realizando a destiriação para enpresas licenciadas, como, 
por exenpfo, blendagens para posterior coprocessanEiito.

Classe II

Coletar separadarrente, realizando a destinaçào para enpresas liceixiadas, como, 
por exemplo, blendagens para posterior coprocessamento.

IsolaiTEnto da caixa de 
carga. Classe IIPoliuretano.
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Coletar separadarrente, realizando a destinação para enpresas liceixiadas, conx), 
por exerrplo, blendageas para posterior coprocessamento. Não peimitir que gpre 
contaminação em água ou solo.

Adesivos e 
\’edantes.

Classe 1Caixa de cargp.

Parte interna das laterais e 
assoalho da caixa de car^.

Coletar separadarrente, encaminlTando para enpresas licenciadas.Classe nMadeira.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas, como, 
por exemplo, bleixlagens para posterior coprocessamento.Portas e duto de ar. Classe IIBonachas.

Coletai' separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas, conn, 
por exenplo, blendagens paia posterior coprocessamento.

Classe nLona. Duto de ai'.

Plásticos não 
contaminados. Conponentes da caixa de 

carga.
Coletai' separadan-ente, eixaminliando para enpresas licenciadas paia reciclagemClasse n

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas, como, 
por exenplo, blendagens para posterior coprocessairento. Não permitii- que gere 
contaminação em água ou solo.

Mangueiras do dreno e 
coletor de dejetos; Tanque 
de combustíveL

Plásticos
contaminados. Classe I

FURGÃO

aassificação 
do resíduo

Tipo de 
material

Fonna de descarteAplicação

Coletai' sepaiadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas para 
reciclagem de matemis rretálicos.

Cliassi e quadro 
traseiio. Classe nAços.

Coletar separadarrente, realizando a destinação para enpresas licenciadas para 
reciclagem de luatemis metálicos.

Painel frontal 
lateral e teto. Classe nAlumínio.

Acabamento de 
vedação.

Coletar sepaiadamente, encaminliando para enpresas licenciadas para reciclagemClasse nPolimeros.

Coletar separadarrente, realizando a destinação para empresas licenciadas, como, por 
exenplo, blendagens para posterior coprocessamento.Portas ü^aseiro. Classe nBorrachas.

Realizar a separação dos materiais, encaininlTando-os separadarrente para enpresas 
liceciadas para reciclagem

Painel frontal, 
lateral. Classe nEcoplate ü.

Revestimento
Interno.

Coletar sepaadamente, encaminliando paia enpresas liceixiadas.Madefra. Classe D

Coletar sepaiadan^ente, realizando a destinação para enpresas licenciadas, como, por 
exenplo, blendagens para posterbr coprocessamEnto.

Fibra de vidro 
(teto). Teto. Classe n
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Coletar separadarrente, realizando a destinação para errpresas licenciadas, como, por 
exenpb, blendagens para posterior coprocessamento.

Fibra de vidro 
(vergaMo).

Reve.stiiTEiito
interno Classe n

GRANELEIRO

Classificação 
do resíduo Forma de descarteTipo de material Aplicação

Realizar a separação dos materiais, encaminhando-os 
sepaiadamente para empresas licenciadas para reciclagem

Painel Eco II (PVC + 
AçoVMumínio + Cola).

Classe nTortas" laterais e üaseiras.

Eistirituras iretálicas das 
"portas" e füeiros. Brcaminhar para empresas licenciadas para reciclagemClasse nTairpas de PVC.

Chassi, estruturas metálicas das 
"poitas", íüeiros e tira-fino.

Coletar separadanxnte, realizando a destinação para 
eiipresas liceixiadas para reciclagem de materiais metálicos.Classe nAços e aliuTiinio.

Realizar a separação dos materiais, encarainlTando-os 
separadamente para empresas licenciadas para reciclagem

Painel de Conpemsado (Madeira 
+ Cola + Vedações PVC). Toitas" laterais e üaseiias. Classe n

STDER

aassificação 
do resíduo

Tipo de 
material

Forma de rlcscarteAplicação

Coletar separadamente, realizando a destinação para errpresas licenciadas para 
reciclagem de materiais metálicos.

Chassi e quadro 
traseiro. Classe nAços.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas para 
reciclagem de materiais iretálicos.

Teto, central lock e 
perfis da lona.Alumínio. Classe n

Acabanentode
vedação.

Coletar separadarrErte, encaminlTando para enpresas licenciadas para reciclagemPolimeros. Classe n-

Coletar separadamente, realizaixlo a destinação para enpresas liceixiadas, como, por 
exemplo, blendagens para posterior coprocessamento.Portas traseiras e teto. Classe nBorraclias.

Coletar separadamente, realizando a destinação para errpresas licenciadas, como, por 
exemplo, blendagens para posterior coprocessamento.

Lona vinilica. Classe nLona.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas, como, por 
exemplo, blendagens para posterior coprocessamento.

Espinlia Central e 
divisória. Classe nCarpete.

Revestimento intenx 
fiontal e assoallx.

Coletar separadamente, encaminhando para enpresas licerxiadas.Classe nMadeira.
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Coletar separadarrerte, realÉando a destinação para eirpresas licenciadas para 
reciclagem de materiaLs iretálicos.

Atuador
pneuTático. Painéis. Classe II

SILO

1Qassificação 
do resíduo

Hpo de 
material

Forma de descarteAplicação

Ü

Coipo do silo, cliassi, 
saspensão, escoamento, 
válvulas.

Coletar sepai-adairente, realizando a destinação para enpresas licenciadas para 
reciclagem de mateiíais iretálicos.

Aço Classe n
Carbono.

Realizar a limpeza do compressor, retirando componentes com contaminação, realizando 
a destinação para empresas liceixiadas para reciclagem de materiais metálicos. Os 
materiais com contaminação e aqueles utilizados na linpcza devem ser descaitados para 
enpresas liceixiadas para recebinxnto de n^teiiais contaminados.

Pressurizar o sito para a 
descarga.

Compressor. Classe n

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas liceixiadas pai-a 
recicla^mde materiais metálicos.Aço Inox. Válvulas, tampas. Classe n

Vedações paia o 
escoanxnto do produto. Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas, como, por 

exenplo, blendagens para posterior coprocessairento.Classe nVedações.
í

Utilizado para 
descaiTCgai' o produto 
do inplemento.

Coletar separadanxnte, realizando a destinação para enpresas licenciadas para 
reciclagem de materiais metálicos.

Mangote de 
borraclia. Classe n

Sistenns
eletrônicos.

Sistemas de iluminação 
do inplemento.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas.Classe n

Coletar separadaiTEnte, encaminliando o PVC e tanpinlias para enpresas licenciadas 
para reciclagem e vedações para enpresas licenciadas, como, por exenplo, blendagens 
para coprocessanxnto.

PVC/ Vedações para o 
escoamento do produto.vedação/

tanpinlias.
Classe n

Coletar separadainente, realizando a destinação para enpresas licenciadas para 
reciclagem de materiais metálicos.

Aços e 
alumínio. Classe nPassadiço e válvulas.

Escoamento do material 
amnzenado, 
posicionada diretamente 
nas saídas de produto.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas, como, por 
exenplo, blendagens para posterior coprocessamento.

Alnxlàdas 
de tecido. Classe n

Realizar a limpeza do cilindro, realizando a destinação para enpresas liceixiadas para 
reciclagem de materiais metálicos. O material utilizado na linpeza deve ser descartado 
para empresas licenciadas para recebimento de materiais contaminados.

Cilindro
pneuimtico. Utilizado para erguer o 

corrimão. Classe n

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas licenciadas, como, por 
exemplo, blendagens para posterior coprocessamento.

Almoíàdas 
de tecido. Classe n
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Realizar a linpeza do cilindro, realizando a destinação para enpresas licenciadas para 
reciclagem de materiais metálicos. O material utilizado na linpeza deve ser descartado 
para enpresas licenciadas para recebimenio de materiais contaminados.

Cilindro
pneumático. Classe II

TANQUE CARBONO

Qassificação 
do resíduo

Tipo de 
material

Forma de descarteAplicação

Corpo do tanque, queba-ondas- divisórias, anéis 
de reforço, escada, protetor lateral, suportes de 
placas, tubulação de escoamento, tubulação do 
rectperador de vapor, chassi, suspesão, 
ponteira.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas 
licenciadas para reciclagem de mateiiiis metálicos.

Aço Classe UCarbono

Coletar separadairente, realizando a destinação para enpresas 
licenciadas para reciclagem de luateriais metálicos.Classe IIAço Iix)x Apoio do passadiço, válvulas.

Coletai- separadaiuente, realizando a destinação para enpresas 
íceixiadas para reciclagem de matemis rretálicos.

Passadiço, válvulas, tanpa de inspeção, escada.Aço Classe nAlurnínio

Coletar separadai-nente, encaminhando para enpresas liceixiadas 
para reciclagemClasse IIPolímero Con-imão siperior.

Coletai- separadamente, realizando a destinação pata enpresas 
licenciadas, con-c, por exenplo, blendagens para posterior 
coprocessamento.

Bonacha
Nà-ílica Classe nVedações de escoamento.

Coletai- separadai-nente, realizando a destinação para enpresas 
licenciadas, con-D, por exenplo, blendagens para posterior 
coprocessamei-ito.

Classe nViton Vedações de escoan-iento.

Coletar separadarrente, realizai-ido a destinação para enpresas 
licenciadas, conxi, por exenplo, blendagem para posterior 
coprocessamento.

Classe IITeflon Vedações de escoamento.

Sistemas
eletrônicos

Coletar separadai-nente, realizando a desth-iação para enpresas 
licenciadas.Classe IISisten-H inteliclteck, ikin-iinação do inplemento.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas 
liceixiadas, como, por exenplo, blendagens para posterior 
coprocessairEnto. Não pemitir que gere contaminação em água ou 
solo.

Mangueira Ligação enü e tubos do recuperador de vapor, 
mangote paia descanegan-iento do produto. Classe Ide

bonacha

Coletai- separadamente, encaminhando para empresas licenciadas 
para reciclagemClasse IPlacas de risco, paralamas.Plástico

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas 
licenciadas, conn, por exenplo, blei-idagens para posterior 
coprocessarrEiTto.

Adesivos de identificação de volun-e, refletivos, 
conpartimentação. Classe nAdesivos \
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Realizar a linpeza do cilindro, realizando a destinação para 
enpi esas licenciadas para reciclagem de materiais irctálicos. O 
material utilizado na liirpeza deve ser descaitado pain enpresas 
liceixiadas para recebmxnto de materiais contaminados. Não 
pemiitir que gere contaminação em água ou solo.

Cilindro
pneumático Utilizado para erguer o conirão. Classe II

TANQUE INOX

Qassificação 
do resíduo

Tipo de 
material Aplicação Forma de descarte

Berços, suporte de placas, chassi, suspensão, 
ponteii^a.

Coletar separadamente, realizando a destinação pata enpresas 
licenciadas paia reciclagem de materiais nxtálicos.

Aço Classe II
Carbono.

Coipo do tanque, queba-ondas- divisórias, anéis 
de reforço, escada, protetor lateral, suportes de 
placas, tubulação de escoamento, aibulação do 
recuperador de vapor, apoio do passadiço, 
válvulas.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas 
licenciadas paia reciclagem de materiaLs metálicos.Classe nAço Inox.

Passadiço, válvulas, tanpa de inspeção, escada. Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas 
licenciadas paia reciclagem de materiais nxtálicos.

Aço Classe n
Aluirniio.

Coletar separadamente, encaminliando para enpresas licenciadas 
paia reciclagemClasse nPolímero. Corrinão siperior.

Coletar separadamente, realizando a destinação paia enpresas 
licenciadas, como, por exemplo, blendagens para posterior 
coprocessamento. Não permitir que gere contaminação em água 
ou solo.

Borracha
Nitniica. Vedações de escoamento. Classe n

Coletar separadamente, realizando a destinação paia enpresas 
licenciadas, como, por exenplo, blendagens para posterior 
coprocessaiTEnto. Não permitii- que gere contaminação em água 
ou solo.

Classe ITViton Vedações de escoanxnto.

Coletar sepai adamente, realizando a destinação paia enpresas 
licenciadas, como, por exenplo, blendagens paia posterior 
coprocessanxnto. Não permitir que gere contaminação em água 
ou solo.

Classe IITefloa Vedações de escoarrento.

Sistemas
eletionicos.

Coletar sepaiadamente, realizando a destinação paia enpresas 
licenciadas.Sistema intelicheck, iluminação do implemento. Classe n

Coletar sepaiadamente, realizando a destinação paia enpresas 
licenciadas, como, por exenplo, blendagjsns paia posterior 
coprocessamento. Não permitir que gere contaminação em água 
ou solo.

Mangueira Ligpção de tubos do recuperador dc vapor, 
mangote para descaneggirento do produto. Classe Ide

borracha.
\
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Coletar separadaiTKnte, encaminlTando para empresas licenciadas 
para reciclagemClasse IPlacas de risco, paralamas.Plástico.

Coletar sepaiadamente, realizando a destinação para enpresas 
licenciadas, como, por excnplo, blendagens para posterior 
coprocessamento.

Poliuretano. Classe nRevestiirento para tanques isoténuicos.

Coletar separadamente, realizando a destinação para enpresas 
licenciadas, como, por exciiplo, blendagens para posterior 
coprocessarnento.

Adesivos de identificação de volunx, refletrvos, 
conpaitiinentação. Classe nAdesivos.

Realizar a liirpeza do cilindro, realizando a destinação para 
enpresas licenciadas para reciclagem de materiais metálicos. O 
material utilizado na linpeza deve ser descartado para enpresas 
licenciadas para recebimento de materiais contaminados. Não 
pemiitir que gpre contaminação em água ou solo.

Cilindro
pneunmtico. Classe nUtilizado pai-a ergjjer o conrimão.

CARROCERIA DE BEBIDAS

Classificação 
do resíduo

Tipo de 
material

t Forma de descaiteAplicação

Coletar separadan-Ente, realizando a 
destinação para eirpresas licenciadas para 
reciclagem de materiais iTEtáücos.

Caixa de carga, sobre-quadro e rebaixo de cliassi. Classe IIAços.

Coletar separadamente, realizando a 
destinação para enpresas liceixiadas para 
reciclagem de materiais metálicos.

Classe IICaixa de carg3 (100 % AI) ou Caixa de carga Híbrida (50% AI).Alumínio.

Buchas da trava das portas, sistema de deslizamento das portas (intemo 
da coluna), peças do sistema de seguiança (AmBev e Coca-Cola), 
peg3-mão interno das portas, peças que conpões o poita-estepe.

Coletar separadairente, encamnihando para 
enpresas licenciadas para reciclagem

Polímeros. Classe II

Coletar separadamente, realizando a 
destinação para enpresas licenciadas, 
como, por exemplo, blendagçns para 
posterior coprocessamento.

Vedação das portas, batente das portas e isolante do sistema de 
acoplaiTErto caixa-cltassL

Bonuchas. Classe II
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CERTIFICADO DE ENTREGA

CERXmCADO 
DE ENITÍEGA 
E INÍCIO DE 
GARANTIA

m

Nome do Qiente:

DECLARAÇÃO
Endereço:

Declaro estai' ciente das infonrações, orientações e condições de 
manutenção e uso con eto do inplemento adquirido, indicados no 

Certificado de Garantia e Manual do Proprietário, recebido junto com o 
inpletiKnlo RANDON. Manifesto, taniiém, ter recebido a Entiega 

Téciiica do inplemento adquh^ido tendo conhecimento da operação e 
das consequêixias, responsabilizando-me por elas, quando não 

cunpridas.

CNPJ/CPE:

Telefone/e-mail:

Local:

Atenção: N". do Chassi:

Sr. Proprietário 
(Motorista) de 20Data: de

Este Certificado de 
Entrega e Início de 
Garantia, deverá ser 
preenchido coiretan-Ente 
em todos os canpos em 
bi-anco.

Distribuidor/montador.

Carimbo e Assinatura do Responsável pela Fjitrega (Fábrica/ 
Distribuidor)

A Falta de infonrações 
neste documento 
inplicará a perda total da 
^rantia do inpleniento
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ATENÇAO

iMí-

Este cupom deverá ser preenchido 
con etamente por quem efetuar a entrega do 

inplemeiito ao Cliente, sendo 
posteriomientc remetido à:

.:Í

Nome:
■f:

ResponsávelRANDON S.A. - Infdementos e 
Participações pela

CPF:.....Aos cuidados do Setor de Serviços Retira^
Av. Abramo Randon, 770 - Caixa Postal

175

CEP 95055-010 - CAXIAS DO SUL -
RS

Assinatura
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cm

TERMO DE ENCERRAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL N° 062/2023 
PROCESSO N" 2023018072 j

•*a

Ao

■:4Sr. Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATALÂO/GO

Registro de Preços para futura e eventual locação de máquinas, veículos e equipamentos com operadores e motoristas 
em atendimento às necessidades da Secretaria Municipal de Transportes de Catalão para os próximos 12 (doze) meses

Encerra-se nesta página a Proposta de Preços da CONSTRUTORA E TRANSPORTADORA CARVALHO 
LTDA., contendo 284 páginas, inclusive esta.

Catalão/GO, 19 de junho de 2023.

Atenciosamente,
o i, >

)

itSé \
/

II -C,
tANSPORTADORÀ CARVALHO LTDÃ 
n“ 03.892.047/0001-03

CONSTRUTORA E T
CNP -.í'

Danili Montandon Rodrigues
CREA/MG n" 99.361/D - CPF n® 042.509.066-39 

Representante Legai - Responsável Técnico

/•r
•f

t

Av. do Sossego. Qd 442, Lote 01 à 34, Nova Carajás - Parauapebas/MG - CEP: 68.515-000


